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RESUMO 
 

Este estudo tem como objetivo geral: “Identificar os impactos/riscos/consequências 
da dependência excessiva digital”. Seus objetivos específicos são: causas da 
dependência tecnológica, impactos positivos comportamentais, físicos, sociais, 
mentais da dependência tecnológica; impactos negativos comportamentais, físicos, 
sociais, mentais da dependência tecnológica. A metodologia é quantitativa; nível 
descritivo; estratégia survey ou enquete, processo de coleta de dados através de 
questionários, desenvolvimento de pré-teste e processo de análise de dados através 
de estatística. Os resultados obtidos são: as principais causas da dependência 
tecnológica: ansiedade e depressão. Os impactos positivos são: facilidade e   
acesso à comunicação, informações precisas no momento correto, distância sem 
limite, diminuição de despesas com deslocamento, bem-estar e comodidade, relação 
com outras pessoas. E os impactos negativos são: possibilidade de recebimento de 
informações erradas e falsas, diminuição da produtividade no trabalho, déficit de 
atenção. Pode também causar problemas de relacionamento interpessoal, dores de 
cabeça, cansaço, diminuição do convívio entre amigos e familiares, ausência de 
atividade física, crises de ansiedade, problemas de visão, perda do foco e perda da 
qualidade do sono. 
 
 

Palavras-chave: Riscos. Dependência Digital. Tecnologia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tema deste estudo é: “Riscos da dependência digital (tecnológica)”. 

Assim, Azevedo et al. (2016), argumenta que: os riscos sobre o excessivo 

uso das tecnologias são dos mais variados tipos, desde seu sono, atividades 

profissionais, sua vida social, entre tantas outras, afetando completamente seu 

modo de viver e de se comportar. Um dos fatores que também impulsiona isso é a 

ansiedade, não conseguindo se controlar perante uma tela. Por isso, buscar ajuda 

profissional é de suma importância. 

Serqueira (2021, p.145) destaca que: “os estímulos advindos da tela, 

associados ao prazer que uma criança tem ao jogar ou navegar na internet, geram 

uma recompensa de curto prazo, o que levará à repetição do comportamento em 

busca dessa sensação”. 

Por fim, a tecnologia, principalmente as redes sociais, faz parte da vida das 

pessoas desde bem crianças. Há inúmeros apontamentos sobre a dependência 

digital e muitos estudos vêm sendo feitos sobre isso. Os maiores problemas 

decorrentes disso é que as novas gerações navegam nesse mundo sem conhecer 

os riscos que ela pode causar. (SALES, DA COSTA, GAI, 2021). 

O capítulo três apresentou o referencial teórico, que é fundamental para o 

entendimento do tema e está organizado da seguinte forma: conceito do termo 

“digital”, conceito do termo “tecnologia”, indústria 4.0, tecnologias digitais, 

dependência digital, causas da dependência tecnológica, consequências da 

dependência tecnológica, meios/formas/alternativas para amenizar a dependência 

tecnológica, importância da tecnologia na vida das pessoas. 

No quarto capítulo foi apresentada a metodologia, que teve natureza 

quantitativa; nível: descritivo; estratégia: survey ou enquete; processo de coleta de 

dados através de questionários; desenvolvimento de pré-teste e processo de análise 

de dados por meio de estatística. 

No quinto capítulo, foi desenvolvido o formulário de pesquisa, dividido em 

quatro partes: perfil da amostra com 5 perguntas, causas da dependência 

tecnológica com 5 questões, impactos positivos (5 perguntas) e impactos negativos 

comportamentais, físicos, sociais, mentais da dependência tecnológica com 6 
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perguntas, totalizando 21 questões. Foi aplicado um pré-teste para 3 pessoas, que 

analisaram cada pergunta do questionário original. Não foram apresentadas 

sugestões de melhorias.  

Por fim, apresentaram-se as considerações finais com o delineamento das 

ações para a resposta satisfatória ao problema de pesquisa estipulado para este 

estudo. 
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2 TEMA, PROBLEMA DO ESTUDO, OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 

 
Neste capítulo serão apresentados itens como tema e problema do estudo, 

objetivos do trabalho e justificativa pela escolha do tema. 

 

2.1 TEMA E PROBLEMA DO ESTUDO 
 

Nesta seção, serão abordados o tema do estudo e o problema de pesquisa. 

O tema desse estudo é: “Riscos da dependência digital (tecnológica)”. 

O problema desse estudo é: “Quais são os impactos/riscos/consequências 

da dependência excessiva digital (tecnológica)?” 

Aqui, foram delineados os tópicos mais importantes deste trabalho. 

 

2.2 OBJETIVOS DO TRABALHO 
 

Nesta etapa, serão descritos o objetivo geral e os objetivos específicos da 

pesquisa. 

 

2.2.1 Objetivo Geral 

 

A seguir, está apresentado o objetivo geral deste estudo.  

O objetivo geral é: “Identificar os impactos/riscos/consequências da 

dependência excessiva digital”.  

Assim, está delineado o objetivo geral para este trabalho, a fim de alcançar 

os objetivos específicos. 

 

2.2.2 Objetivos Específicos 

  

Os objetivos específicos estão direcionados conforme a seguir: 

 

a) causas da dependência tecnológica; 

 

b) impactos positivos comportamentais, físicos, sociais, mentais da 

dependência tecnológica; 
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c) impactos negativos comportamentais, físicos, sociais, mentais da 

dependência tecnológica. 

 

Assim, foram definidos os objetivos específicos para esta pesquisa. 

 

2.3 JUSTIFICATIVA 
 

Nesta etapa, está apresentada a justificativa pela escolha do tema, que diz 

respeito aos riscos da dependência digital. 

O uso imoderado da tecnologia (internet), sobretudo celulares, pelas novas 

gerações, principalmente crianças, vem sendo preocupante. É de suma importância 

que os responsáveis controlem seu uso para evitar problemas futuros, entre eles o 

aprendizado. (NUNES, 2017). 

Nunes (2017) complementa, ainda, que a pessoa começa a ter um interesse 

cada vez maior sobre um determinado assunto na internet, necessitando ficar 

conectada por mais tempo, além do necessário, o que passa a afetar sua qualidade 

de vida, seu emocional, suas interações sociais, causando, posteriormente, uma 

dependência excessiva.  

Filho, et al. (2023, p. 3) argumentam que “o uso prolongado de dispositivos 

eletrônicos pode levar ao isolamento social, à negligência de atividades físicas e a 

problemas de saúde mental, tais como ansiedade e depressão”. Especificamente, 

sobre doenças, Ibrahin; Araújo (2022, p.16) pontuam que “nomofobia é um 

transtorno gerado pela sociedade digital e se refere à sensação de desconforto, 

ansiedade, nervosismo ou angústia causada pelo fato de a pessoa ficar sem contato 

com um telefone celular ou computador. Um medo patológico de estar fora de 

contato”. 

O excesso uso dos meios eletrônicos no mundo atual é um tema que precisa 

ser debatido junto aos jovens, para que não fiquem dependentes dessas tecnologias 

atuais. Deve ser ensinado sobre o momento certo de usar para aprender na escola, 

não deixando de lado o convívio social, que é de suma importância. (LEITE, et al. 

2020).  
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Rieger (2022, p.12-13) descreve que:  

 

A presença da tecnologia digital no âmago das famílias vem impactando 
diretamente seus membros. Os benefícios gerados são sempre 
considerados, mas, muitas vezes, as próprias famílias acabam fechando os 
olhos para os possíveis danos que a utilização excessiva e descontrolada 
pode ocasionar. 

 

Malakowski et al. (2021) destacam que a falta de qualidade de vida pelo mau 

uso dos aparelhos eletrônicos, em geral, pode trazer algumas consequências graves 

para as novas gerações e para os adultos. Dentre os principais problemas estão o 

sono, dificuldade em se concentrar em uma determinada tarefa, nervosismo e falta 

de interação social. 

Também, Valle (1996) argumenta que a tecnologia vem facilitando muito a 

vida das pessoas nos seus mais variados aspectos, como em transações bancárias, 

para se comunicar e trabalhar, entre outras. Por outro lado, a tecnologia vem 

evoluindo aceleradamente, de forma que é quase impossível acompanhar toda essa 

evolução. 

Nos últimos tempos, a forma de se comunicar mudou drasticamente, graças 

à tecnologia, que vem evoluindo a cada dia que passa, sobretudo na época da 

Covid-19 quando as pessoas tiveram que se adaptar rapidamente. Hoje, graças à 

internet, é possível a comunicação com as pessoas em qualquer lugar no mundo e 

também a realização de diversas tarefas. (FERNANDES, 2018). 

Claudio (2024, p. 4) pontua que: “a evolução da tecnologia vem como uma 

linha contínua, como um caminho que nos torna altamente dependentes, com 

presença fundamental em nossas vidas, moldando interações e influenciando 

escolhas diárias”. 

O mau uso da tecnologia, principalmente o celular, pode se tornar um vício 

no meio em que vivemos. Uma grande causa disso é ansiedade, que vem crescendo 

no cenário atual. Quando muitas pessoas ficam com sérios problemas mentais, é de 

suma importância procurar ajuda profissional para controlar essa situação. 

(LAZZAROTTO, 2019).  

E assim foram apresentadas, as justificativas para o tema da pesquisa.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo apresenta conceito do termo “digital”, conceito do termo 

“tecnologia”, indústria 4.0, tecnologias digitais, dependência digital, causas da 

dependência tecnológica, consequências da dependência tecnológica, 

meios/formas/alternativas para amenizar a dependência tecnológica, importância da 

tecnologia na vida das pessoas. 

 

3.1 CONCEITO DO TERMO “DIGITAL”  
 

Será apresentada, a seguir, a conceituação sobre o termo digital nos seus 

mais variados aspectos. 

Kenski (2018, p. 1), destaca ainda que “A palavra Digital, originária do termo 

latino digitus, refere-se às tecnologias que transmitem dados por meio da sequência 

de números 0 e 1. Esses dados são convertidos em palavras, sons ou imagens por 

um outro sistema, decodificador”.  

Em relação ao termo digital, pode-se dizer que vivemos na era digital e que 

tudo aquilo em que nos conectamos - tv digital, comando por voz, entre outros - 

pode se caracterizar como digital. Cada vez mais, o digital como um todo vem se 

expandindo, deixando de lado meios convencionais e aderindo aos meios mais 

sofisticados e avançados. (SIQUEIRA, 2008). 

Rogers (2017) diz que é imprescindível abordar que o termo digital engloba 

todas as tecnologias existentes, cada um com um propósito diferente de atender 

uma demanda, e se sobressai das já existentes. Assim, o digital vem evoluindo cada 

vez mais e isso é um caminho sem volta. 

É importante frisar que, para as pessoas vulneráveis, é preciso educação 

para saber como lidar com a cultura digital. Além disso, vive-se em um cenário 

preocupante, no qual se vem praticando diversos delitos. Por isso, educação digital 

é tudo. (KENSKI, 2018). 

 Lima (2011) ressalta que o celular, hoje, é um dos principais meios digitais. 

A cada dia que passa, surgem dispositivos novos, aplicativos para as mais diversas 

demandas, além de ser o principal meio de comunicação das pessoas. 

 Siebel (2021) destaca que o processo de transformação digital está ainda 

em fase de desenvolvimento. É fundamental acompanhar isso para ver se enquadra 
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com a nossa realidade. Muitos ficam surpresos ao ver como o processo digital vem 

evoluindo e está inserido em suas mais diversas tarefas da vida pessoal e 

profissional. Daí surge essa reflexão. 

Siebel (2021, p. 47), complementa ainda que: “A transformação digital é uma 

evolução disruptiva para uma forma inteiramente nova de trabalhar e pensar. Esse 

processo pode exigir uma transformação completa das partes sociais para novas 

formas de funcionamento”.  

Em termos de inclusão digital, é importante cada vez mais que ela seja 

debatida, sobretudo no meio em que se vive. É fundamental que todos tenham 

acesso aos meios digitais, não só por iniciativa do poder público, mas pela esfera 

particular, escolas, grupo de amigos, familiares entre outros. (BONILLA; OLIVEIRA, 

2011). 

A inclusão digital é um aspecto que merece ser revisto, tanto para o poder 

público quanto na esfera privada. Para os cidadãos, o mundo digital está cada vez 

mais abrangente, mas há também a exclusão digital, que precisa ser revista com 

muita atenção, para que se amenizem os problemas existentes, a fim de se obter 

uma nação mais digital. (NERI, 2003). 

Sasse et al. (2022) colocam que mudar a cultura é o primeiro passo na era 

digital. Isso não vale só para organizações, mas, principalmente, para a vida 

pessoal, para que, posteriormente, possamos nos adequar e agir no meio digital. 

Esse processo não é feito da noite para o dia. Ele é contínuo e necessita de 

melhorias no dia a dia. 

Sasse et al. (2022) destacam ainda que: quando falamos em transformação 

digital, estamos nos referindo à transformação de nós mesmos, de nossa cultura, 

crenças, ideologias, porque, em muitos casos, a grande maioria das pessoas tem 

resistência em se adaptar à nova realidade. Por isso, é fundamental olhar para 

dentro de nós e ver o que podemos mudar. 

O momento digital vem sendo um grande mecanismo de vendas nas 

empresas e nas pessoas físicas, onde se atrai um grande público para mostrar seus 

produtos, porém, é preciso cuidado por parte dos consumidores, entre os quais há 

indivíduos mal intencionados, que falsificam as propagandas, a fim de obter 

vantagem nisso. (BEZERRA; SILVA, 2021). 

E assim foram apresentadas as principais conceituações sobre o termo 

digital. 
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3.2 CONCEITO DO TERMO “TECNOLOGIA”   
 

Será apresentada, a seguir, a conceituação sobre tecnologia nas suas mais 

várias formas. 

Silva (2003) aborda que: podemos conceituar tecnologia como sendo o 

conjunto, (junção) de tecnologias que se unem com o objetivo de desenvolver 

determinada coisa, como, por exemplo, automatizar certas tarefas, dentro do 

ambiente fabril, e melhorar o processo de compra das pessoas. Tudo isso engloba 

tecnologia. 

Abreu; Claudino (2020, p. 6), destaca que: “A tecnologia está ligada a tudo e 

a qualquer atividade produtiva desenvolvida pelos humanos, em seu cotidiano, 

sendo transformada conforme as mudanças que acontecem na sociedade”. 

É importante frisar que o termo tecnologia é um termo bem complexo, pois 

ela pode mudar de acordo com as necessidades humanas, uma vez que cada 

pessoa argumenta um significado. A tecnologia em si não deve ser vista como uma 

matéria na universidade igual às outras. Ela tem suas particularidades específicas 

que devem ser estudadas com muito cuidado, para não confundir com as demais 

áreas. (VERASZTO ET AL., 2009). 

Veraszto (et al., 2009, p. 20) complementa ainda que “tecnologia é um 

conjunto de saberes inerentes ao desenvolvimento e concepção dos instrumentos 

(artefatos, sistemas, processos e ambientes) criados pelo homem através da história 

para satisfazer suas necessidades e requerimentos pessoais e coletivos”. 

Kohn; Moraes (2007) destacam que: conforme a vida das pessoas muda, a 

tecnologia muda também. Isso para poder acompanhar a necessidade de cada um, 

seja no ambiente social, no trabalho e em outras tarefas mais. No entanto, é 

necessário entender o modo de vida, a forma de trabalho de cada um para, assim, 

oferecer o melhor dispositivo eletrônico. 

Nota-se, no cenário atual, que a tecnologia veio para facilitar a vida das 

pessoas nos seus mais variados aspectos. Estamos trilhando o caminho do 

progresso, onde temos uma infinidade de recursos que auxiliam nossa vida diária e 

que se encaixa ao nosso estilo de vida, seja para se comunicar, trabalhar, se divertir 

e muito mais. (BERSCH, 2008). 
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Almeida (2024) contextualiza que toda tecnologia tem um fim específico. 

Para alcançar o que se deseja, temos no dia a dia uma série de dados, informações, 

sobre tecnologia, mas se não soubermos aplicar teremos grandes frustações. 

A tecnologia beneficia mais algumas partes da sociedade e menos outras, 

por exemplo, a internet. Apesar de estarmos em um mundo tecnológico bem 

avançado, ainda há pessoas que não possuem conexão, principalmente, as de baixa 

renda, que sequer têm uso no seu dia a dia. (VAZ, 2001).  

Marcuschi (2004) destaca que um aspecto importante da tecnologia é a 

escrita, pois é através dela que nós nos comunicamos nos bate-papos virtuais. Por 

isso, a importância da escrita correta para evitar más interpretações. A tecnologia 

em si não muda; o que muda é a nossa forma de lidar com ela. 

Moran (1995) pontua que: temos acompanhado no nosso cotidiano a 

maneira como a tecnologia vem mudando nossas vidas nas suas mais variadas 

formas, mas, em geral, nenhuma tecnologia muda nada. O que muda é seu modo de 

usar, seja para ter lucro ou em sua vida pessoal. Esse é o grande diferencial da 

tecnologia. 

Moran (2005, p. 2) destaca que: “Mesmo com tecnologias de ponta, ainda 

temos grandes dificuldades no gerenciamento emocional, tanto no pessoal como no 

organizacional, o que dificulta o aprendizado rápido. As mudanças dependem muito 

mais da educação do que das novas tecnologias”. 

Morais (2013) argumenta que, em um país que está em fase de 

desenvolvimento, é fundamental que as pessoas possam ter certeza do que estão 

buscando em seu trabalho e em suas escolhas pessoais, nunca perdendo seus 

valores pessoais, pois a tecnologia em si não só proporciona coisas boas, mas 

também uma série de irregularidades. 

Dahlman; Westphal (1983) pontua que a tecnologia é a maneira de fazer 

algo, mas, para isso, precisamos de dados para depois filtrar e transformar a 

informação para tomada de decisão. Por isso, precisamos ter um nível de 

compreensão sobre tecnologia, para assim, obter o resultado esperado. 

A tecnologia vem impactando diariamente a vida das pessoas nos seus mais 

variados aspectos, entretanto, a educação tecnológica precisa ser debatida, pois há 

muitos profissionais (professores) que consideram que o aprendizado não é de 

qualidade, pois não sabem se o aluno está prestando atenção nas aulas ministradas 

por meio das plataformas digitais. (MORAES, 2020). 
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No mundo atual, a tecnologia está sendo cada vez mais competitiva nas 

empresas e nas pessoas que querem inovar, aumentar sua tecnologia e, em muitos 

casos, querem passar à frente dos outros só por competição, mas esquecem de 

olhar sua parte financeira, ou seja, se realmente precisam disso, que é a parte mais 

importante. (ROGERS, 2017). 

E assim foram apresentadas as principais conceituações sobre tecnologia. 

Abaixo, quadro 1 resume o respeito dos conceitos “digital” e “tecnologia”: 

 

Quadro 1 – Conceitos de “digital” e de “tecnologia” 

 

Conceitos de “digital” Conceitos de “tecnologia” 

Kenski (2018, p. 1), destaca ainda que 
“A palavra Digital, originária do termo latino 
digitus, refere-se às tecnologias que 
transmitem dados por meio da sequência de 
números 0 e 1. Esses dados são convertidos 
em palavras, sons ou imagens por um outro 
sistema, decodificador”.  

Em relação ao termo digital, pode-se 
dizer que vivemos na era digital e tudo aquilo 
em com que nos conectamos - tv digital, 
comando por voz, entre outros, pode se 
caracterizar como digital e, cada vez mais, o 
digital como um todo vem se expandindo, 
deixando de lado meios convencionais, para 
utilizar meios mais sofisticados e avançados. 
(SIQUEIRA, 2008). 

Rogers (2020) diz que é imprescindível 
abordar que o termo digital engloba todas as 
tecnologias existentes, cada um com um 
propósito diferente de atender uma demanda, 
e se sobressai das já existentes, uma vez que 
o digital vem evoluindo cada vez mais e é um 
caminho sem volta. 

Silva (2003) aborda que: Podemos 
conceituar tecnologia como o conjunto, (junção) de 
tecnologias que se unem com o objetivo de 
desenvolver determinada coisa como, por 
exemplo, automatizar certas tarefas dentro do 
ambiente fabril e melhorar o processo de compra 
das pessoas. Tudo isso engloba tecnologia. 

Abreu; Livio (2020, p. 6), destaca que: “A 
tecnologia está ligada a tudo e a qualquer atividade 
produtiva desenvolvida pelos humanos, em seu 
cotidiano, sendo transformada conforme as 
mudanças que acontecem na sociedade”. 

É importante frisar que o termo tecnologia é 
um termo bem complexo, visto que ela pode mudar 
de acordo com as necessidades humanas, pois 
cada pessoa argumenta um significado. A 
tecnologia em si não deve ser vista como uma 
matéria na universidade igual às outras. Ela tem 
suas particularidades específicas, que devem ser 
estudadas com muito cuidado para não confundir 
com as demais áreas. (VERASZTO ET AL., 2009). 

Veraszto (et al., 2009, p. 20) complementa 
ainda que “tecnologia é um conjunto de saberes 
inerentes ao desenvolvimento e concepção dos 
instrumentos (artefatos, sistemas, processos e 
ambientes) criados pelo homem através da história 
para satisfazer suas necessidades e requerimentos 
pessoais e coletivos”. 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme conceitos de autores 

 

 
 
3.3 INDÚSTRIA 4.0 

 

Será apresentada, a seguir, a conceituação sobre Indústria 4.0 nas suas 

mais variadas formas. 
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Moraes (2020) pontua que: cada vez mais o mundo globalizado vem 

tomando conta do cenário, onde tudo é interligado entre as nações. Cada país 

depende do outro e isso não podia ser diferente na indústria 4.0, em que o 

profissional de agora e o do futuro precisa acompanhar e se aperfeiçoar cada vez 

mais nesse quesito, uma vez que as empresas tão mudando a forma de trabalhar e 

promovendo a mudança em seus processos internos.  

A demanda da população está cada vez maior. Se continuarmos a fazer as 

coisas como sempre fizemos, não temos a chance de prosperar e melhorar nossos 

processos internos. Para expandir nossos produtos, sermos vistos como liderança 

no mercado, é necessário fazer alguma coisa. Por isso, surgiu a indústria 4.0, para 

melhorar tudo o que precisamos e aperfeiçoar nosso método de trabalho. 

(SCHWAB; DAVIS, 2019). 

É bom sempre frisar que todas as revoluções industriais existentes 

colaboram para um bom desempenho do mercado industrial. É importante o 

empresário estar ciente do que passou e de como é agora, para saber o que aplicar 

em sua empresa e para ter um resultado positivo. (MAGALHÃES; VENDRAMINI, 

2018). 

Na figura 1 a seguir estão descritas as principais mudanças nas revoluções 

industriais: 

 

Figura 01 – As quatros revoluções industriais 

Fonte: Magalhães; Vendramini, (2018) 

 

Todos os dias somos desafiados. Isso nos faz pensar que temos que nos 

aperfeiçoar e nos qualificar para não perder espaço no mercado. Se pararmos para 

ver como foram as revoluções industriais passadas e comparar com o modelo atual, 

podemos ter que a convicção de que a humanidade está no caminho certo, e o que 

o caminho do retrocesso já é passado. (SCHWAB, 2019). 
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Moraes (2020, S/A) aborda que: “Diante da novidade que representa a 

indústria 4.0 e das mudanças cada vez mais rápidas causadas pelas tecnologias 

dessa nova revolução, torna-se importante compreender o perfil dos profissionais 

nessa nova era digital”. 

É bom frisar que, no passado, o trabalho era braçal, envolvia muitas 

pessoas, era demorado, cansativo e, dependendo do caso, até perigoso, mas, com 

o passar do tempo, as coisas mudaram e, então, o transporte passou a ser feito por 

bovinos e equinos, para amenizar o trabalho sofrido das pessoas. (SÁTYRO, 2018).  

Sátyro (2018) menciona que: a quarta revolução industrial veio como para 

ajudar e melhorar os negócios das empresas, aumentar a produtividade, projetar um 

novo cenário de trabalho, inclusive, melhorar a qualidade de vida dos colaboradores, 

fazendo que se aperfeiçoem com o novo método de trabalho. 

As empresas de hoje tão expandindo a indústria 4.0. Isso faz sentido, pois, 

se quisermos ser competitivos e inovadores, termos o nosso DNA estampado no 

peito, precisamos recorrer a artifícios para nos mantermos no mercado e destacar o 

nosso nome globalmente. (CICHACZEWSKI, 2020). 

Gonçalves (2022) aborda que: a indústria 4.0 não vem somente sendo 

aplicada no processo produtivo, mas em outros segmentos como, por exemplo, nos 

móveis planejados, nas construções e até nos hospitais. Se tivermos a informação 

certa na hora certa e as ferramentas adequadas, os resultados podem ser bem 

satisfatórios, favorecendo ambas as partes.  

Furtado (et al. 2017) argumentam que: a indústria 4.0 já conta com sistemas 

inteligentes de trabalho que detectam mínimos detalhes no processo fabril, mas para 

que isso aconteça, é preciso fazer um estudo individual, visto que, cada empresa 

adota um processo próprio. Logo, nem todos os dispositivos aplicados são iguais 

para todas, por isso, é importante analisar a fundo o negócio da empresa e as 

tecnologias apropriadas para cada situação. 

Furtado (et al. 2017, p.9) complementam que: “incentivos de políticas 

públicas serão necessários para o treinamento dos trabalhadores e será preciso que 

os colaboradores aprendam a colaborar e a coexistir com máquinas inteligentes”. 

A palavra revolução pode ter muitos significados. Dependendo do contexto, 

cada pessoa pode interpretar de maneira diferente. Diante das mudanças ocorridas, 

a forma de fazer, de pensar e de interpretar é fundamental na vida pessoal, no 

trabalho e até no relacionamento social. (CRYSTAL, 2005). 
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Santos; Manhães; Lima (2018) abordam que o Brasil pode hoje ter inúmeros 

benefícios com a indústria 4.0, pois ela é um caminho sem volta. Alguns exemplos 

bem básicos são: crescimento do lucro da empresa, oportunidades de novos 

mercados, contratação de novos funcionários, produtividade, diminuição de falhas 

internas. 

Santos; Manhães; Lima (2018, p.12) complementam: “Para competir 

globalmente, a indústria nacional deve aumentar sua produtividade e sua 

participação na economia brasileira, investir em inovação e em educação e com isso 

grandes projetos e iniciativas com participação do governo e da iniciativa privada”. 

A indústria 4.0 está em ampla transformação e, nas mais variadas empresas 

e segmentos, é um assunto muito debatido entre empresários, nas universidades e 

centros de pesquisas. Tais mudanças englobam vários aspectos e cada um com um 

ponto de vista diferente, o que leva os profissionais a se qualificarem cada vez mais. 

(TESSARINI, 2018). 

E, assim, foram apresentadas as principais conceituações sobre indústria 

4.0.  

 

3.4 TECNOLOGIAS DIGITAIS  
 

 

A seguir, será apresentada a conceituação sobre tecnologias digitais nas 

suas mais várias formas. Estão abordados aqui alguns tipos de tecnologias digitais, 

como internet, jogos eletrônicos, celular, internet 5g, robótica, drones, computação 

ubíqua, rede mesh e software. Também, estão descritos aqui os 9 pilares da 

Indústria 4.0, que são: cloud computing (computação em nuvem), big data analytics, 

robôs autônomos (inteligência artificial), simulação, sistema de integração, internet 

das coisas (IOT), ciber segurança, manufatura digital e aditiva (impressão 3 D), 

realidade virtual e realidade aumentada. 

Acerca de tecnologias digitais, como internet, jogos eletrônicos, celular, 

internet 5g, robótica, drones, computação ubíqua, rede mesh e software, Abreu 

(2009, p. 2) pontua que “O nascimento da Internet está diretamente relacionado ao 

trabalho de peritos militares norte-americanos que desenvolveram a ARPANET, rede 

da Agência de Investigação de Projetos Avançados dos Estados Unidos, durante a 

disputa do poder mundial com a URSS”. 
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Com a evolução da tecnologia, criaram-se também os jogos eletrônicos, uma 

maneira de diversão por toda a população, um meio que vem sendo muito apreciado 

no contexto atual. Esses jogos dão a sensação de que estamos na vida real, devido 

à grande velocidade do processamento. (REIS; CAVICHIOLLI, 2008). 

Barbosa; Silva (2014) pontua que: “Os conceitos dos jogos também podem 

ser aproveitados nos processos comunicacionais. Notícias e reportagens sobre 

tecnologia, política, meio ambiente, ciência e até economia podem ser 

transformadas em games para serem mais bem compreendidas e assimiladas”. 

De acordo com Sanches (2022), o celular hoje é um dos meios digitais mais 

usados na atualidade. Pode-se dizer que, hoje em dia, estamos quase 24 horas por 

dia conectados fazendo diversas atividades como trabalhar, visualizar redes sociais, 

comentar, postar, entre outras, o que pode causar certa dependência, mas é uma 

facilidade que temos em mãos. 

Orvalho (2020) complementa ainda que: a internet 5g veio para absorver a 

infinidade de dados processadas por redes sem fios, como por exemplo, o celular. 

Ela é designada para atender a todos os requisitos de todas as partes interessadas. 

 Robótica é um campo da tecnologia, que tem por finalidade ajudar 

empresas em suas atividades diárias, onde tudo é automatizado e controlado por 

robôs. Esses são programados por humanos para exercer diversos tipos de tarefas, 

por exemplo, trabalhos repetitivos, trabalhos perigosos, redução de custos, entre 

outras. (OTTONI, 2010). 

Lopes (2023) coloca que os drones tiveram origem na guerra onde era 

usado por militares e civis em diversas tarefas no campo de batalha e, com o passar 

do tempo, essa tecnologia veio evoluindo. Hoje, podem ser utilizados na agricultura, 

hospitais, eventos em geral, filmagens e muitas outras situações. “Drones são 

veículos sem tripulantes e pilotados de modo remoto. Eles estão em foco neste 

estudo. A definição rudimentar indica e afigura o objeto da pesquisa, prontamente, 

mas apenas para dar forma e início ao projeto da redefinição”. (VIANNA, 2020, p. 8). 

Araujo (2003) argumenta que computação ubíqua é o meio em que ela 

permanece fora dos computadores. São redes sem fio em que podemos nos 

comunicar. Por exemplo, estamos numa reunião por vídeo pelas plataformas digitais 

e, por algum motivo, precisamos sair dessa reunião. O sistema automaticamente 

repassa essa reunião para o celular da pessoa podendo, assim, interagir sem que 

ela precise entrar na reunião novamente. 
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Com a revolução da tecnologia, uma nova modalidade vem surgindo: a rede 

mesh. Muitos lugares do mundo usam essa tecnologia, inclusive o Brasil, no qual se 

expande rapidamente, pois permite se instalar em lugares que é difícil chegar e, 

ainda, seus custos são baixos, sendo acessível para todas as pessoas. (CARDOSO, 

2012). 

Software consiste em um programa que auxilia nas tarefas das empresas. 

Como é um sistema pago, todos podem ter acesso dentro da empresa, desde que 

seja autorizado pelo responsável. (CAMPO, 2006). Delamaro (2013) aborda que 

“Como a maioria das atividades de engenharia, a construção de software depende 

principalmente da habilidade, da interpretação e da execução das pessoas que o 

constroem; por isso, erros acabam surgindo, mesmo com a utilização métodos e 

ferramentas de engenharia de software”. 

A seguir, quadro 2 resume tecnologias digitais: 

 

Quadro 2 – Quadro resumo - tecnologias digitais 

(continua) 

Tecnologia 
digital 
 

 
Conceito 

 
Internet  

Abreu (2009, p. 2) pontua que: “O nascimento da Internet está diretamente 
relacionado ao trabalho de peritos militares norte-americanos que desenvolveram 
a ARPANET, rede da Agência de Investigação de Projetos Avançados dos 
Estados Unidos, durante a disputa do poder mundial com a URSS”. 
 

 
Jogos 
eletrônicos 

Esses jogos dão a sensação de que estamos na vida real, devido à grande 
velocidade do processamento. (REIS; CAVICHIOLLI, 2008). 
 

 
Celular 

Sanches (2022), diz que o celular é um dos meios digitais mais usados da 
atualidade. Pode-se dizer que, hoje em dia, estamos quase 24 horas por dia 
conectados, fazendo diversas atividades como trabalhar, ver redes sociais, 
comentar, postar, entre outras, o que pode até causar certa dependência, mas é 
uma facilidade que temos em nossas mãos. 
 

Internet 5g  Orvalho (2020) diz que: a internet 5g veio para absorver a infinidade de dados 
processados por redes sem fios como, por exemplo, o celular. Ela é designada 
para atender a todos os requisitos de todas as partes interessadas, resolvendo 
problemas. 
 

Robótica Robótica é um campo da tecnologia que tem por finalidade ajudar empresas em 
suas atividades diárias, onde tudo é automatizado e controlado por robôs. Esses 
são programados por humanos para exercer diversos tipos de tarefas, por 
exemplo, trabalhos repetitivos, trabalhos perigosos, redução de custos entre 
outras. (OTTONI, 2010). 

Drones  Lopes (2023) coloca que os drones podem ser utilizados na agricultura, hospitais, 
eventos no geral, filmagens, e muitas outras situações. “Drones são veículos sem 
tripulantes e pilotados de modo remoto”. (VIANNA, 2020). 
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(conclusão) 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme conceitos de autores  

 

 

 

Dando sequência, aqui estão os 9 pilares da indústria 4.0 que são: cloud 

computing (computação em nuvem), big data analytics, robôs autônomos 

(inteligência artificial), simulação, sistema de integração, internet das coisas (IOT), 

ciber segurança, manufatura digital e aditiva (impressão 3 D), realidade virtual e 

realidade aumentada. 

a) Computação em nuvem (cloud computing): Souza; Moreira; Machado 

(2009) pontua que computação em nuvem (cloud computing) é uma grande 

tendência no momento, com o qual empresas e pessoas podem trabalhar em 

qualquer lugar, desde que a TI da empresa autorize. É uma maneira de expandir os 

negócios e os trabalhos. Com um navegador de internet de qualidade, todos podem 

ter acesso. Souza; Moreira; Machado (2009, p. 4) complementa ainda que: “O 

modelo de computação em nuvem foi desenvolvido com o objetivo de fornecer 

serviços de fácil acesso, baixo custo e com garantias de disponibilidade e 

escalabilidade”.    

b) Big data analytics: Taurion (2013) aborda que: O termo big data é muito 

comentado no momento por oferecer inúmeros benefícios na tomada de decisão, 

uma vez que ele oferece inúmeros dados, a todo o momento, sobre tudo o que 

precisamos, mas é preciso filtrar esses dados e receber um tratamento específico 

para, posteriormente, ser aplicado. 

“Como o próprio conceito de Big Data ainda está um pouco nebuloso, o 

resultado é que a maioria das empresas ainda não percebeu o tsunami que é Big 

Computação 
ubíqua 

Araujo (2003) argumenta que computação ubíqua é o meio em que ela 
permanece fora dos computadores. São redes sem fio em que podemos nos 
comunicar. Por exemplo, estamos numa reunião por vídeo nas plataformas 
digitais e, por algum motivo, precisamos sair dessa reunião. Então, o sistema 
automaticamente repassa essa reunião para o celular da pessoa, podendo assim 
interagir, sem ela precisar entrar na reunião novamente. 

Rede mesh    Rede mesh permite se instalar em lugares em que é difícil chegar e, ainda, seus 
custos são baixos, sendo acessível a todas as pessoas. (CARDOSO, 2012). 

Software Software consiste em um programa que auxilia nas tarefas das empresas, sendo 
que se paga para ter acesso ao uso do programa. (CAMPO, 2006). Delamaro 
(2013) aborda que, como a maioria das atividades de engenharia, a construção de 
software depende principalmente da habilidade, da interpretação e da execução 
das pessoas que o constroem; por isso, erros acabam surgindo, mesmo com a 
utilização de métodos e ferramentas de engenharia de software. 



26 

 

Data, porque ele ainda está em alto-mar. Mas, rapidamente, estará no litoral, 

provocando disrupções." (TAURION, 2013, P. 19). 

Basso (2020) menciona que os dados são formas vindas de veículos de 

comunicação, sem nenhum tratamento estabelecido, o que significa que o 

profissional desse ramo vai tirar o que não é pertinente para, depois, transformar em 

informação, a qual será interpretada para usar na tomada de decisão, de acordo 

com a realidade da empresa. 

Os dados podem ser estruturados, aqueles que correspondem a números, 

nos quais está a maior parte das pesquisas, palavras e datas em que as pessoas 

mais se baseiam. Tem o objetivo de transmitir algo mais definido aos seus usuários. 

Dados não estruturados são aqueles que podem sofrer inúmeras variações, 

de acordo com o ponto de vista das pessoas e são representados por vídeos, fotos e 

imagens. Dessa forma, em muitos casos, podem sofrer interpretações equivocadas, 

por não oferecerem dados mais específicos. 

Dados semiestruturados se referem ao meio campo entre os dados 

estruturados e não estruturados. São conhecidos por likes, comentários, posts nas 

redes sociais, os quais não são estudados. Por isso, não é conveniente se basear 

nesse tipo de atributo. (SANTOS; ET AL., 2021). 

Gomes; Braga (2017, p. 50) menciona que: “A função de um processo de 

Inteligência será de identificar, coletar, tratar, analisar e disseminar, em tempo hábil, 

de uma forma contínua, legal e sistemática, as informações analisadas sobre o 

ambiente competitivo para apoiar uma tomada de decisão”. 

Big data analytics é uma análise mais profunda para extrair detalhes que 

passam despercebidos na maioria das vezes. Analytics é a maneira de retirar dados 

complexos, principalmente algoritmos de programação. Portanto, o profissional 

precisa estar ciente do que vai fazer, pois há certos detalhes que são protegidos por 

lei. (PADILHA; ET AL., 2022). 

Pereira (et al., 2020) aborda que: a cada dia que passa, organizações 

empresariais, precisam tomar decisões, e isso faz parte da vida empresarial, por isso 

surgiu o big data, no qual temos milhares de dados que não têm valor se não 

soubermos filtrar os principais detalhes recebidos. 

Pereira (et al., 2020, p. 14) complementa que: “As ferramentas analíticas de 

hoje podem ser usadas para revelar informações de dados históricos e de fluxos de 
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informações em tempo real. Essas ferramentas ajudam a analisar eventos 

passados, entender as atividades atuais e prever resultados futuros”. 

c) Inteligência artificial: Cozman; Plonski; Neri (2021): a inteligência 

artificial é, sem dúvida, a grande revolução que veio para ficar e se expandir cada 

vez mais, pois ela já está sendo aplicada em diversas profissões. A população se 

surpreende e se encanta com o que a IA consegue fazer e descobrir, nas suas mais 

variadas formas.  

Pode-se conceituar inteligência Artificial com o autor Segundo (2022): o 

principal obstáculo para a maioria das pessoas é compreender os termos. 

Inteligência, para muitos, é a habilidade de certa coisa, e artificial é alguém fazendo 

por você. Há inúmeras maneiras, por exemplo, de se projetar uma imagem, a forma 

de aprender e ensinar, que pode ser denominada inteligência. Entretanto, ambas 

estão conectadas com o propósito de conseguir algo, passando por cima das 

adversidades. 

Santos (2021, p. 6) discorre sobre inteligência artificial: 

 
A Inteligência Artificial (IA) é uma denominação comumente empregada 
para se referir ao campo da ciência destinado a fornecer máquinas com a 
capacidade de realizar funções como lógica, raciocínio, planejamento, 
aprendizagem e percepção. Apesar da referência às “máquinas” nessa 
definição, o último poderia ser aplicado a “qualquer tipo de inteligência viva”. 
Da mesma forma, o significado de inteligência, como é encontrado em 
primatas e outros animais excepcionais, por exemplo, pode ser estendido 
nesse contexto e inclui um conjunto intercalado de capacidades, como a 
criatividade, o conhecimento emocional e a autoconsciência. 

 

Santos; Ribas; Oliveira (2017) menciona que a vida do ser humano vem 

mudando drasticamente. A todo o momento temos informações dos mais variados 

tipos na palma de nossas mãos. Por isso, é muito importante tirar informações 

verdadeiras para o bom uso. Há muito ainda a ser estudado e pensado sobre 

inteligência artificial, pois hoje em dia é quase impossível viver sem.  

Quando falamos em inteligência artificial, ocorre-nos a ideia de robôs 

pensando igual a  um humano. Essa tecnologia já vem sendo usada na maioria dos 

países, mas o processo de uma máquina pensar demanda muito estudo e 

treinamento por parte de todos os cientistas, uma vez que o trabalho deve ser muito 

bem analisado e conceituado sobre como fazer. (TEIXEIRA, 2019).  

Garcia (2020): podemos dizer que somos vigiados o tempo inteiro pela 

inteligência artificial e que os órgãos públicos usam nossos dados com o objetivo de 
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controlar o fluxo de pessoas numa determinada cidade. Por exemplo, podem-se 

verificar lojas sem atendentes, nas quais conseguimos comprar e pagar tudo através 

do celular, mas tudo isso com o consentimento da pessoa, pois o termo ético e a 

LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) vem atuando muito forte nesse quesito.  

Garcia (2020, p.8) complementa ainda que: “É importante que os 

desenvolvedores entendam sua responsabilidade no desenvolvimento de sistemas 

inteligentes que sejam   éticos”.   

d) Simulação: Medeiros; Moser; Santos (2014) abordam que: simulação 

está interligada ao meio de resolver uma situação crítica, em que a pessoa ou o 

responsável pela empresa precisa resolver e se baseia numa situação já elaborada 

em outro lugar. A forma de descrever esse problema precisa de muita cautela e 

todos devem estar engajados para a solução desse entrave, pois análises muito 

superficiais podem ser difíceis de serem compreendidas pelos usuários, e análises 

muito simples podem causar interpretações equivocadas.  

Medeiros; Moser; Santos (2014, p. 3) complementa: “O conceito de 

simulação está intimamente ligado à noção de modelo. Um modelo de um dado 

sistema irá conter as variáveis necessárias para a compreensão do seu 

comportamento, entendendo-se a relação de compromisso que deve existir entre a 

descrição e desempenho”. 

A simulação pode ser também a maneira de realizar tarefas de forma 

prática, em que o indivíduo não fica somente na teoria, mas sim se cria em um 

cenário hipotético, em que é desafiado a resolver um problema, propondo uma 

solução para que, assim, se atinja o resultado almejado, sendo que o gestor assume 

um papel de informar como seguir os passos e não de fornecer todo o resultado 

pronto. (FILHO; SCARPELINI, 2007).  

Vicente (2005) pontua que: a simulação tem muito a ver com um modelo que 

as pessoas usam para aplicação no seu dia a dia, só que o modelo, muitas vezes, 

não condiz com a real necessidade. Desse modo, é necessário abordar diferentes 

métodos de pesquisa, de acordo com o problema específico, lembrando que é de 

suma importância saber que a simulação aplicada numa empresa pode não ser igual 

à de outra. 

Vicente (2005, p. 5) complementa que:  
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Neste caso já se tem um modelo validado por dados anteriores e o objetivo 
é fazer uma previsão sobre acontecimentos futuros, baseando-se nos dados 
do presente. Esse é o principal motivo para que se desenvolvam simulações 
dentro de organizações; ou seja, possibilitar a realização de previsões sobre 
o futuro que tendem a ser mais rigorosas do que outros métodos. 

 

Jogos de empresas são uma ferramenta que vem sendo relacionada à 

simulação em que um grupo de pessoas procura escolher a melhor opção para 

empresa, onde é apresentado um caso. Por exemplo: compra de uma máquina no 

processo produtivo em que os participantes precisam escolher o melhor fornecedor, 

aquele que se encaixa com o orçamento da empresa. Então, é feita uma simulação 

para ver se é viável. (GOLDSCHMIDT, 1977). É importante destacar, ainda de 

acordo com o autor Goldschmidt (1977, p. 3) que: “Sendo uma simples técnica, não 

pode substituir um processo global de treinamento, seja de estudantes, seja de 

executivos". 

A simulação é um atributo muito utilizado desde a antiguidade e, com o 

tempo, foi se aperfeiçoando o uso das tecnologias, com as quais se podem criar 

cenários das mais várias formas e os empresários usam para tomar decisões em 

suas empresas e até realocar os colaboradores. Entretanto, a simulação é um 

caminho a ser estudado ainda, e evoluir, pois cada vez mais, as empresas, estão 

crescendo e inovando seus processos internos. (RANDON; CECCONELLO, 2019). 

 

e) Sistema de integração: Marciano (2019) destaca que: o sistema de 

integração tem como principal finalidade interligar todas as áreas da empresa com 

as demais tecnologias da indústria 4.0, levando mais assertividade de processo de 

implantação, deixando mais claras as informações e toda a movimentação da 

empresa integrada, sendo que a maioria das organizações de hoje não são 

totalmente automatizadas. 

A integração, hoje, é um dos grandes empecilhos na indústria 4.0, em que 

os fornecedores desses dispositivos, muitas vezes, divergem, em que os fabricantes 

não são todos iguais e, no processo de implantação na empresa, isso pode dificultar, 

não conseguindo o que se espera com essa implantação, pois os resultados podem 

apresentar controvérsias. O ideal é que se usem os materiais de um só fabricante. 

(SACOMANO, ET AL., 2018). 

Campos; Medeiros, (2009) menciona que: não basta só a gente ter um 

sistema integrado dentro da empresa. É preciso que todos os colaboradores e a alta 
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gestão sejam integrados e engajados com essa implantação para, assim, trilhar o 

caminho certo. Muitas vezes o erro faz chegar à integração ideal ou dentro das 

expectativas esperadas. 

Muitos testes são realizados. É desta forma que os sistemas integrados nas 

empresas funcionam. Isso requer, acima de tudo, força de vontade em integrar os 

sistemas. Além disso, é necessário que a pessoa saiba qual é o negócio da 

empresa, quais os sistemas que são usados atualmente e também que ela possua 

um conhecimento de TI, na qual se incluem hardware, software, enfim, toda a linha 

de tecnologia. (ATLAS, 2018). 

Cavalcanti; Dowell (1998) argumenta que: a integração pode também ser 

dividida em dois tipos: horizontal e vertical. Horizontal se refere à fabricação de uma 

mercadoria específica. Na vertical, as mesmas mercadorias, normalmente, podem 

ser adquiridas de outros fornecedores, sem prejuízo a ninguém. 

Proença (2012, p.35) aborda que: “A Integração Horizontal consiste em uma 

estratégia de crescimento baseada na aquisição de duas ou mais sociedades do 

mesmo nível da cadeia produtiva. Essa integração inviabiliza a competitividade de 

outras marcas, eliminando a concorrência”. 

Complementando ainda a fala do autor Cavalcanti; Dowel (1998, p.2) sobre 

integração vertical, destaca-se: “A integração vertical pode ocorrer entre dois ou 

mais processos contínuos de produção, onde o produto de um processo é o insumo 

para o outro subsequente”.  

f) Internet das coisas: Santos et al. (2016) destaca que podemos 

conceituar internet das coisas como um avanço da internet, que é interligado à rede 

de computadores mundial, pela qual podemos realizar diversas tarefas no conforto 

de nossos lares e até mesmo no trabalho, trazendo infinitas possibilitadas para todos 

que assim o desejarem.  

Revolução da internet para internet das coisas ganhou espaço sem igual - 

uma mudança profunda em toda a sociedade, um caminho que cada vez mais se 

aperfeiçoa e evolui em todas as esferas da economia, uma verdadeira interligação 

de etapas nas empresas e até junção das nossas tarefas diárias. (Magrani, 2021). 

Faccioni (2016, p.13) aborda que: “A palavra “internet”, com o poder 

simbólico que tem para toda a população mundial, veio para incorporar a nova 

expressão “internet das coisas” e, assim, dar a ela abrangência, compreensão 

imediata de magnitude, tecnologia e perspectivas de futuro”. 
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    As televisões do passado transmitiam apenas imagem em preto e branco, 

onde-se só podia ver e escutar. Com o passar do tempo, as coisas foram evoluindo 

e, hoje, se pode utilizá-la para diversas finalidades. Isso graças à internet e, depois, 

à internet das coisas, sendo que os próprios fabricantes estão se modernizando para 

atender os desejos da sociedade. (SANTAELLA, 2013).  

Diniz (2006) aborda que: para compreender a internet das coisas para a 

maioria das pessoas do senso comum, consiste em observar as pessoas à sua 

volta. Isso inclui também lojas e empresas que estão conectadas. Por esse meio, 

conseguem abrir o portão pelo celular, usar um robô que faz a limpeza da casa, 

manter lojas sem atendentes e mais uma série de benefícios para o ser humano. Por 

isso, chama-se internet das coisas. 

Diniz (2006, p.1) complementa que: “a evolução das tecnologias de sensores 

e nanotecnologias, quando associadas, contribuem para o aparecimento de um 

crescente número de objetos inteligentes”. Assim como as pessoas crescem, 

desenvolvem, trabalham, buscam se aperfeiçoar, a tecnologia veio acompanhando, 

num ritmo rápido, em que podemos observar no próprio celular quantos aparelhos já 

existem no mercado, quantos dispositivos estão dentro deles, para poder realizar o 

que precisamos. Com isso, pode-se dizer que estamos no caminho do 

desenvolvimento. (ALBERTIN, 2017). 

Colombo; Filho (2018) aborda que: aos poucos, as pessoas vão se 

adaptando a essas novas modalidades de dispositivos (internet das coisas), tanto no 

trabalho como no particular, sendo que, no trabalho, as empresas vêm 

disponibilizando tempo para as pessoas irem se familiarizando com essas novas 

tecnologias. 

g) Cibersegurança: Belli (et al.,2023) aborda que:  cibersegurança faz-nos 

entender sobre ameaças sofridas nas redes sociais, seja por opção política, seja por 

questões religiosas, dentre outras. Cada pessoa pensa de uma forma diferente, o 

que faz analisar também os hackers, pessoas mal intencionadas que invadem 

nossas contas particulares. 

Com o uso mais frequente das plataformas digitais em todo mundo, torna-se 

importante investir em segurança de dados, seja pessoal ou no trabalho. A internet 

tem ajudado milhares de pessoas e empresas em suas demandas, as quais 

possuem dados valiosos e é de suma importância sua proteção. (NUNES, 2012). 
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Carreiras (et al., 2020) menciona que: a época da Covid-19 fez milhares de 

empresas e pessoas acessarem seus dispositivos, da maneira que dava, sem o 

mínimo necessário de segurança cibernética, o que ocasionou uma série de 

problemas de ataques nas plataformas digitais. Portanto, se fez necessário investir 

pesado na segurança para proteção de dados e também no combate a notícias 

falsas. 

Atualmente, comenta-se sobre cidades inteligentes que mostram um bom 

exemplo para toda a comunidade. Nelas são exercidos altos padrões de segurança 

cibernética para ter boa reputação e grandes investimentos. Apesar de algumas 

falhas, todas mantêm a ideia de trabalhar em conjunto com a área pública e a 

população, a fim de evitar danos causados por terceiros. (cotino, 2021). 

Cotino (2021, p. 9) complementa que: “Os principais desafios para fazer 

frente à vulnerabilidade das cidades aos crimes cibernéticos estão relacionados à 

governança debilitada e à falta de consciência sobre a gravidade dos riscos e o 

potencial de danos de um possível ataque cibernético”. 

Existem diversas vulnerabilidades computacionais que podem ocasionar 

vários tipos de malefícios como, por exemplo, ameaças, perda de informação 

importante, perda de valor de mercado por causa de dados valiosos, cobrança de 

valores indevidos, e até a própria imagem da empresa fica denegrida. (FERREIRA, 

2021). 

Ferreira (2021) argumenta que: sempre é importante investir em segurança 

da informação para evitar esses tipos de problemas e treinar colaboradores. Alguns 

acessos, é importante que nem todas as pessoas tenham, não por desconfiança, 

mas para que agentes maliciosos não entrem em mais máquinas. Essas restrições 

permitem que empresas e pessoas tenham sucesso em seus trabalhos. 

h) Impressão 3D: Baião (2012) argumenta que a impressão 3D (manufatura 

digital e aditiva) é outra grande tecnologia que tem como propósito fazer impressão 

em 3 diferentes dimensões e ângulos, o que possibilita enxergar pontos importantes 

que auxiliam nas tarefas diárias, uma vez que a impressão comum não oferecia 

essa prática. 

Hoje a fabricação de um produto exige diversos padrões que são 

estabelecidos pelas legislações, preferências de clientes, competividade e 

concorrência. Por isso, vem sendo desenvolvida no mercado a impressão 3D em 
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que é possível adicionar camadas aos produtos, podendo ser vistas em diferentes 

ângulos, pois são projetadas no próprio computador. (VOLPATO, 2021). 

Abreu (2015) pontua que: existem diversos tipos de impressoras 3D no 

mercado para atender às mais diversas finalidades. Cada ramo de negócio pode 

consultar as literaturas existentes para melhor enquadramento em sua empresa ou 

também consultar profissionais sobre o assunto. Inclusive, há estudos de caso em 

que podemos tirar muitas ideias sobre o assunto. Porém, antes da implantação da 

impressão 3D, é necessário ter um programa (software) instalado na empresa e 

fazer um projeto de como seria lançado o produto 3D e se seria aceito pelos 

clientes, avaliando todas as variáveis possíveis. (PORTO, 2016). 

Porto (2016, p. 32) complementa que: “O uso da impressão 3D na aviação 

traz diversos benefícios, como a redução do tempo de fabricação das peças e a 

diminuição do peso dos aviões, o que resulta na redução do consumo de 

combustível e na emissão de poluentes no ar”. 

A impressão em papel vem sendo reduzida e substituída pela digital, onde 

os objetos saem precisos de acordo com o que foi projetado. No entanto, as 

pesquisas acerca dessa tecnologia têm muito a evoluir, pois se trata de uma grande 

área que merece ser aprimorada cada vez mais. (MORANDINI; VECHIO, 2020). 

Junior; Castillo, (2014) pontua que muitos devem se perguntar sobre como 

funciona a impressão 3D. Ela é parecida com a impressão comum, o que diferencia 

é que na impressão comum é usado toner (tinta colorida e preta), já na 3D são 

usados materiais, como por exemplo, plástico, alumínio, aço, entre outros, de acordo 

com a realidade de cada produto, sendo que vão sendo aplicadas camadas sobre as 

peças para serem montadas posteriormente. 

Junior; Castillo (2014, p. 5) complementa que: “Outra característica do 

processo é que ao invés de fabricar cada parte de um produto separadamente e 

depois montá-las, é possível imprimir todas as peças já agrupadas”. Importante 

abordar que essa impressora precisa de revisões periodicamente, de acordo com a 

orientação do fabricante, Caso isso não seja feito, poderá comprometer a qualidade 

do produto, perdendo a confiabilidade do cliente final, comprometendo todo o 

negócio. (RITTER; 2014). 

i) Realidade virtual e realidade aumentada: A realidade aumentada tem 

como principal propósito melhorar a forma como as pessoas se comunicam e a 
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obtenção de informação para se chegar ao resultado almejado. Além disso, usa 

ferramentas de computação juntando ao modo de vida real. (KIRNER; TORI, 2006). 

Kirner; Tori (2006, p. 1) destaca que: 

 

Diferentemente da realidade virtual, que transporta o usuário para o 
ambiente virtual, a realidade aumentada mantém o usuário no seu ambiente 
físico e transporta o ambiente virtual para o espaço do usuário, permitindo a 
interação com o mundo virtual, de maneira mais natural e sem necessidade 
de treinamento ou adaptação. 

 

Kirner (2011) pontua que: pode-se comentar que a realidade aumentada 

deixa a pessoa em seu ambiente físico e os dispositivos eletrônicos são levados até 

ela como, por exemplo, câmaras, celulares, óculos inteligentes, entre outros, no qual 

ele interage sem a necessidade de se deslocar. 

Os atuais dispositivos eletrônicos fazem a pessoa parecer que está em outro 

mundo, mesmo estando na sua zona de conforto. Isso permite que pessoas com 

problemas de locomoção possam usufruir dessa ferramenta mesmo sem estarem 

preparadas (treinadas) para interagir nesse meio. (KIRNER, 2011). 

Fernandes; Sánchez (2008, p. 2) aborda que: “O termo Realidade 

Aumentada se refere a um sistema no qual o meio físico onde uma pessoa se 

encontra é combinado em tempo real com informações interativas geradas por 

computador, criando uma percepção ampliada do ambiente ao seu redor”. 

A realidade aumentada vem evoluindo muito nos últimos tempos e hoje é 

possível fazer a prova prática de autoescola parado, com a pessoa sentada 

movendo as mãos e os pés, quando são levadas até ela imagens e simulação e a 

pessoa pode interagir, sendo avaliada pelo instrutor, o que ocasiona um aprendizado 

incrível. (TORI; KIRNER; SISCOUTTO, 2006). 

Souza (2016) aborda que: a realidade aumentada começou depois de muito 

tempo em que as tecnologias foram se desenvolvendo, lojas, empresas e pessoas 

foram se instruindo nesse meio. Isso fez com que produtos virtuais pudessem ser 

vistos em tempo real, criando - se, assim, um cenário virtual. 

Canavilhas (2013) argumenta que: os mais diversos jogos incluem futebol, 

vôlei, tênis, os quais se beneficiam muito com a realidade aumentada, uma grande 

aliada aos árbitros que, através da imagem captada, permitem ver detalhes que 

passam despercebidos em diferentes ângulos em que a olho nu é praticamente 

impossível.  
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“O cubo mágico com Realidade Aumentada, além de aumentar a visão do 

usuário com objetos virtuais postos em seu ambiente físico, também amplia sua 

audição com a execução de sons específicos para cada ação tomada mediante a 

esses objetos gerados”. (ZORZAL, P.5 2006). 

Elvas (2018) pontua que: a realidade aumentada vem contribuindo com o 

processo de ensino em que é possível colocar em prática os conceitos vistos 

durantes as aulas, através de objetos, fazendo com que os alunos interajam e 

possam viver como em um ambiente imaginário, enriquecendo o aprendizado. 

“A realidade aumentada melhora, enriquece e contribui para que algumas 

informações importantes sejam inseridas no ambiente real, dando a impressão que 

essas informações já fazem parte deste ambiente”. (MESQUITA; MOREIRA, p. 3, 

2018). 

Tori; Hounsell; Kirner (2018) aborda que hoje, através da realidade virtual e 

também das grandes tecnologias, é possível que a pessoa toque um objeto 

(artificialmente), como fosse presencialmente. Isso dá um norte antes de realmente 

aplicarmos em algum negócio ou mesmo melhorar nossa vida pessoal. 

Tori; Hounsell; Kirner (2018, p. 2) complementa que: “O significado de 

“virtual” é potencial (do latim virtus, que significa força, energia, potência), ou seja, 

um elemento virtual é algo que tem potencial para vir a se tornar aquele elemento”. 

O que as pessoas mais gostam hoje, é ver os objetos mudando de acordo 

com o comando executado por elas, criando cenários imaginários, como por 

exemplo, os óculos inteligentes, que dão a sensação de estamos em outro mundo. 

Isso, muitas vezes, passa a impressão de não distinguir o mundo real do virtual, por 

causa desses dispositivos eletrônicos. (RODRIGUES, ET AL., 2013). 

Dores (et al., 2012) menciona que: apesar de a realidade virtual ser aplicada 

mais em jogos, cinemas, feiras, ela pode ser usada, sobretudo, em outras áreas que 

precisam de auxilio, como, por exemplo, a área médica, que vem simulando 

cenários em que seria possível realizar tratamentos em pessoas com câncer. Para 

esses pacientes, inclusive, há diversos estudos relacionados à (RV). 

Uma infinidade de aplicações vem sendo usada pela população em termos 

de realidade virtual, mas existem muitas pessoas que ainda não têm conhecimento 

sobre o assunto. É de suma importância sua divulgação. Um exemplo pode ser 

citado para as pessoas que não sabem: você está assistindo a um filme na tv e, em 
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certo momento, você encosta sua mão na tela e a pessoa que está lá cai, 

presenciando a cena como fosse real. (CARDOSO, ET AL., 2007). 

Ribeiro; Zorzal (2011) menciona que: os computadores da época passada 

eram lentos, não havia uma ligação entre o homem e a máquina. Hoje, com a 

evolução, isso é possível e a pessoa pode até sentir as variações do corpo, como, 

por exemplo, frio, calor, medo, entre outros, como se fosse real, fazendo projeções 

de como seria aquele ambiente de negócios.  

Podemos juntar agora um grande grupo de amigos aos quais 

apresentaremos várias imagens e cada pessoa poderá interpretar de uma forma 

diferente quanto à altura, tamanho e cor. Isso nos faz entender que o mundo virtual 

não é igual para todo mundo. (FIALHO, 2018). 

Fonseca (2006) argumenta que cada pessoa tem um hábito, uma rotina 

diferente, de acordo com seus afazeres e que é possível, hoje, simular outro modo 

de vida. Se essa alteração fizer sentido, é possível adotar o novo método, o que 

pode melhorar a qualidade de vida. Tudo isso projetado num computador, para 

depois ser aplicado virtualmente. 

Fonseca (2006, p. 4) complementa que: “O virtual possui, no entanto, uma 

plena realidade e é justamente a partir dela que a existência sensível é produzida”. 

Abaixo, quadro 3 resume sobre os 9 pilares da Indústria 4.0 

 

Quadro 3 – Quadro resumo - Pilares da Indústria 4.0 

(continua) 

Pilares da 
Indústria 4.0 

Conceitos 

Cloud computing 
(computação em 
nuvem) 

Souza; Moreira; Machado (2009) pontuam que computação em nuvem é uma 
grande tendência no momento em que empresas e pessoas podem trabalhar 
em qualquer lugar. É uma maneira de expandir os negócios e os trabalhos. 
Tendo um navegador de internet de qualidade, todos podem ter acesso. O 
modelo de computação em nuvem foi desenvolvido com o objetivo de fornecer 
serviços de fácil acesso, baixo custo e com garantias de disponibilidade e 
escalabilidade.    

Big data analytics   Taurion (2013) aborda que: big data pode oferecer inúmeros benefícios na 
tomada de decisão. Ele oferece inúmeros dados, a todo o momento, sobretudo 
o que precisamos, mas é preciso filtrar esses dados para, posteriormente, ser 
aplicado. Pereira (et al.,2020) aborda que: a cada dia que passa, organizações 
empresariais precisam tomar decisões e isso faz parte da vida empresarial, por 
isso surgiu o big data, no qual temos milhares de dados recebidos, os quais, 
por si só, não têm valor se não soubermos filtrar os principais detalhes 
recebidos. 
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(conclusão) 

Robôs autônomos 
(inteligência 
artificial) 
 

A Inteligência Artificial (IA) é uma denominação comumente empregada para 
se referir ao campo da ciência destinado a fornecer máquinas com a 
capacidade de realizar funções como lógica, raciocínio, planejamento, 
aprendizagem e percepção. Apesar da referência a “máquinas” nessa 
definição, o último poderia ser aplicado a “qualquer tipo de inteligência viva”. 
Da mesma forma, o significado de inteligência, como é encontrado em 
primatas e outros animais excepcionais, por exemplo, pode ser estendido 
nesse contexto e inclui um conjunto intercalado de capacidades, como a 
criatividade, o conhecimento emocional e a autoconsciência. 

Simulação  Medeiros; Moser; Santos (2014) abordam que: simulação está interligada ao 
meio de resolver uma situação crítica que se baseia numa situação já 
elaborada em outro lugar. A forma de descrever esse problema precisa de 
muita cautela e todos devem estar engajados para solução, pois análises muito 
superficiais podem ser difíceis de compreender pelos usuários e análises muito 
simples podem causar interpretações equivocadas.  

Sistema de 
integração 

Marciano (2019) destaca que: o sistema de integração tem como principal 
finalidade interligar todas as áreas da empresa com as demais tecnologias da 
indústria 4.0, levando mais assertividade de processo de implantação, 
deixando mais claras as informações e toda a movimentação da empresa 
integrada e automatizada. 

Internet das coisas 
(IOT)  

Santos et al. (2016) destacam que: podemos conceituar internet das coisas 
como um avanço da internet, interligado à rede de computadores mundial, pelo 
qual podemos realizar diversas tarefas no conforto de nossos lares, e até 
mesmo no nosso trabalho, trazendo infinitas possibilitadas para todos que 
assim o desejarem.  

Cibersegurança  Belli (et al.,2023) abordam que:  cibersegurança faz entender sobre ameaças 
sofridas nas redes sociais, seja por opção política, religião, entre outras. Cada 
pessoa pensa de uma forma diferente, o que faz analisar também os hackers, 
pessoas mal intencionadas que invadem contas particulares e empresariais. 

Manufatura digital 
e aditiva 
(impressão 3 D)   

Baião (2012) argumenta que: a impressão 3D (manufatura digital e aditiva) é 
uma grande tecnologia que tem como propósito fazer impressão em 3 
diferentes dimensões e ângulos onde podemos enxergar pontos importantes 
que auxiliam em nossas tarefas diárias, o que antes a impressão comum não 
permitia essa prática. 

Realidade virtual e 
realidade 
aumentada 
 

Kirner; Tori (2006, p. 1) destaca que a realidade aumentada mantém o usuário 
no seu ambiente físico e transporta o ambiente virtual para o espaço do 
usuário, permitindo a interação de ambos de maneira mais natural e sem 
necessidade de treinamento ou adaptação”.  
Tori; Hounsell; Kirner (2018) aborda que, através da realidade virtual e também 
das grandes tecnologias, é possível que a pessoa toque um objeto 
(artificialmente), igual como fosse presencialmente. Isso dá um norte antes de 
realmente aplicarmos em algum negócio ou mesmo melhorar nossa vida 
pessoal. 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme conceitos de autores. 

 

3.5 DEPENDÊNCIA DIGITAL  
 

Aqui estão abordados aspectos referentes à dependência digital que o ser 

humano pode adquirir ao longo de sua vida. 

Azevedo et al. (2016) destaca que o emocional do ser humano é um fator 

que vem sendo tratado pela medicina, onde se aponta um grande fator da 
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dependência, pois a pessoa pode sofrer transtornos, como, por exemplo, raiva, 

pressão, labirintites, ansiedade, entre outras. Por isso, é sempre importante pedir 

ajuda de profissionais qualificados para resolver o problema. 

Azevedo et al. (2016, p. 2) complementa que: “A dependência pelo uso 

excessivo da internet caracteriza-se como uma inabilidade que o sujeito possui para 

reprimir e controlar impulsos pela conectividade, provocando desconforto e 

sentimento de culpa.” 

Rangel; Petrucci; Fioravantti (2018) destacam que: pessoas que hoje 

querem ficar sozinhas, não se relacionam com as demais. Essa é uma das grandes 

características da dependência digital, que vem crescendo cada vez mais. Trocar o 

lazer, o convívio social, já é um início de dependência. Além disso, podemos 

complementar que, dependência digital é igual à dependência de bebidas alcóolicas, 

cigarro, entre outras, só que digital. 

O tempo on-line em que o ser humano fica conectado nos meios 

tecnológicos, às vezes, passa dos limites. O que acontece é que não sabemos 

controlar o tempo que é desprendido para os meios digitais, acarretando uma série 

de anormalidades. (NUNES, 2017). 

“O próprio conceito do que seria dependência já era um impasse. Como sua 

manifestação se dá em níveis comportamentais, psicológicos, sociais e laborais, 

torna-se difícil encontrar uma única definição que abranja todas essas categorias”. 

(KING, 2014, p. 54). 

Meneses (2014) relata que: estudos mostram que dependência digital pode 

estar relacionada com o vício em que as pessoas são conseguem parar de fazer 

certa coisa e quando não estão conectadas sentem uma sensação de vazio dentro 

de si, caracterizando por si só a dependência e o vício. 

Pode-se comentar que o mundo digital hoje, mais precisamente virtual, vem 

mudando drasticamente o modo de viver das pessoas, quando são realizadas 

múltiplas tarefas no dia a dia o que, muitas vezes, acaba virando uma dependência 

sem controle, e tudo isso veio à tona na era da Covid-19, em que praticamente todas 

as pessoas foram quase obrigadas a se adaptarem a isso. Consequentemente, 

aumenta o tempo que elas permanecem conectadas, causando a dependência 

digital. (NOGUEIRA; MARTINS, 2023). 

Patrão (2019) destaca ainda que: podemos considerar também que as 

pessoas não são só dependentes dos aparelhos eletrônicos no geral. São 
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dependentes do conteúdo virtual que ali está, dedicando mais tempo ao seu uso, 

conteúdos, muitas vezes, que sequer tem algum propósito.    

O mundo digital vem facilitando muito a vida das pessoas e, ao mesmo 

tempo, vem trazendo uma série de problemas, principalmente em relação à saúde 

mental, em que a maioria das pessoas, principalmente crianças e adolescentes, 

ficam dependentes. Não conseguindo se controlar, acabam adoecendo. Por isso, é 

importante que, cada vez mais, se criem estudos científicos acerca do tema. (LÓSS; 

CABRAL; 2019). 

Bianchessi (2020) destaca que: dispositivos eletrônicos usados no cenário 

atual, em excesso, não vêm só causando dependência, mas sim um vício, em que 

as pessoas se comunicam com as que estão mais longe e acabam se distanciando 

daquelas que estão mais próximas e da própria família. O próprio usuário sequer 

percebe que é dependente, por isso, vale essa reflexão. 

As variedades de coisas que hoje são ofertadas, principalmente pela internet 

vêm, cada vez mais, se tornando uma dependência digital, pois esses inúmeros 

benefícios que são ofertados acabam fazendo com que, cada vez mais, as pessoas 

queiram conhecer, visualizar. Além disso, tudo que é ofertado tem algum mecanismo 

que acaba apreendendo a atenção das pessoas. (GOMIDES, 2022). 

Azevedo et al. (2016, p. 3) destacam que: “Os dependentes digitais e de 

redes sociais digitais usam a internet como ferramenta para possibilitar e facilitar a 

comunicação, gerando sentimento de prazer e satisfação, o que pode acarretar um 

fator eliciador para a dependência”. 

Pode-se notar uma característica bem comum nos dependentes digitais: eles 

deixam sempre para outro momento as tarefas básicas do dia a dia. As grandes 

características das pessoas obcecadas pelo mundo virtual é que elas consideram 

isso normalmente, não necessitando buscar ajuda profissional para amenizar o caso 

e acabam não ouvindo opiniões de outras pessoas sobre a dependência. (SILVA; 

LIMA; PICOLO, 2018). 

Aqui está o final da seção, com um quadro resumo sobre dependência 

digital. 
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Quadro 4 – Quadro resumo - Dependência digital 

(continua) 

Dependência 
digital 

Conceitos 

Transtornos, 
como por 
exemplo, raiva, 
pressão por 
outras pessoas, 
labirintites, 
ansiedade. 

Azevedo et al. (2016) menciona que: destaca-se,, nos tempos atuais, que o 
emocional do ser humano é um fator que vem sendo tratado pela medicina, 
onde se aponta um grande fator da dependência, pois a pessoa pode sofrer 
transtornos, como por exemplo, raiva, pressão por outras pessoas, labirintites, 
ansiedade, entre outras. 
 

Uso excessivo da 
internet. 

Azevedo et al. (2016, p.2): “A dependência pelo uso excessivo da internet 
caracteriza-se como uma inabilidade que o sujeito possui para reprimir e 
controlar impulsos pela conectividade, provocando desconforto e sentimento de 
culpa”. 

Pessoas querem 
ficar sozinhas, 
não se relacionam 
com as demais. 

Rangel; Petrucci; Fioravantti (2018) destacam que: pessoas que hoje querem 
ficar sozinhas não se relacionam com as demais. É uma das grandes 
características da dependência digital, que vem crescendo cada vez mais, 
trocar o lazer, o convívio social. Isso já é um início de dependência. 

Ficar conectado 
aos meios on-line 
de forma 
demasiada. 

O tempo on-line em que o ser humano fica conectado nos meios tecnológicos, 
às vezes, passa dos limites. O que acontece é que não sabemos controlar o 
tempo que é desprendido para os meios digitais, acarretando uma série de 
anormalidades. (NUNES, 2017). 

Vício em que as 
pessoas não 
conseguem parar 
de fazer certa 
coisa e quando 
não estão 
conectadas 
sentem uma 
sensação de vazio 
dentro de si. 

Meneses (2014) relata que: estudos mostram que dependência digital pode 
estar relacionada com o vício em que as pessoas são conseguem parar de 
fazer certa coisa e quando não estão conectadas sentem uma sensação de 
vazio dentro de si, caracterizando por si só a dependência e o vício. 
 

Múltiplas tarefas 
ao mesmo tempo. 

Pode-se comentar que o mundo digital, hoje, mais precisamente virtual, vem 
mudando drasticamente o modo de viver das pessoas, onde são realizadas 
múltiplas tarefas no dia a dia o que, muitas vezes, acaba virando uma 
dependência sem controle. (NOGUEIRA; MARTINS, 2023). 

Dependentes de 
aparelhos 
eletrônicos e 
conteúdo virtual. 

Patrão (2019) destaca ainda que: podemos considerar também que as pessoas 
não são só dependentes de aparelhos eletrônicos no geral. São dependentes 
do conteúdo virtual que ali está, dedicando mais tempo ao seu uso, com 
conteúdo que sequer tem algum propósito.    

Saúde mental. O mundo digital facilita muito a vida das pessoas e, ao mesmo tempo, vem 
trazendo uma série de problemas, principalmente a saúde mental. A maioria 
das pessoas, principalmente crianças e adolescentes ficam dependentes, não 
conseguindo se controlar e acabam adoecendo. (LÓSS; CABRAL; 2019). 

Dispositivos 
eletrônicos 
usados em 
excesso. 

Bianchessios (2020) destaca que: dispositivos eletrônicos usados no cenário 
atual em excesso, não vêm só causando dependência, mas sim um vício, em 
que as pessoas se comunicam com as que estão longe e acabam se 
distanciando daquelas que estão mais perto e dá própria família. O próprio 
usuário sequer percebe que é dependente, por isso, vale essa reflexão. 

Variedade de 
ofertas na 
internet. 

A variedade de coisas que hoje são ofertadas, principalmente pela internet, 
vem, cada vez mais, se tornando uma dependência digital, pois esses 
inúmeros benefícios que são ofertados acabam fazendo com que as pessoas 
queiram conhecer, visualizar. Além disso, tudo que é ofertado tem algum 
mecanismo que acaba apreendendo a atenção das pessoas. (GOMIDES, 
2022). 
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(conclusão) 
 

Uso em demasia 
da internet como 
ferramenta para 
possibilitar e 
facilitar a 
comunicação. 

Azevedo et al. (2016, p. 3) destacam que: “Os dependentes digitais e de redes 
sociais digitais usam a internet como ferramenta para possibilitar e facilitar a 
comunicação, gerando sentimento de prazer e satisfação, o que pode acarretar 
um fator eliciador para a dependência”. 
 

Dependentes 
digitais deixam 
sempre para outro 
momento as 
tarefas básicas do 
dia a dia. 

Pode-se notar, hoje, uma característica bem comum nos dependentes digitais: 
deixam sempre para outro momento as tarefas básicas do dia a dia. As 
grandes características das pessoas obcecadas pelo mundo virtual, é que elas 
consideram isso normal, não necessitando buscar ajuda profissional para 
amenizar o caso e acabam não ouvindo opiniões de outras pessoas sobre a 
dependência. (SILVA; LIMA; PICOLO, 2018). 

 
Fonte: elaborado pelo autor, conforme conceitos de autores. 
 

 

 

3.6 CAUSAS DA DEPENDÊNCIA TECNOLÓGICA 
 

 

Nesta etapa, são abordados aspectos referentes às causas da dependência 

digital. 

Okido (et., al 2012) menciona que: a presença da família é fundamental para 

que as causas da dependência tecnológica, principalmente em crianças e 

adolescentes não se agravem. Com o avanço cada vez maior da tecnologia, grande 

parte das famílias não consegue mais controlar seus filhos nesse mundo digital. Por 

isso, os responsáveis precisam procurar ajuda e não deixar o problema se agravar. 

É importante frisar que as causas da dependência não são iguais para todos 

e cada pessoa reage de uma forma. Conforme a pessoa vai utilizando, cada vez 

mais as necessidades aumentam e, subsequentemente, as causas vão surgindo. 

Um exemplo claro é o isolamento, em que o indivíduo começa a se separar no 

convívio social para ficar conectado. (FERREIRA; FAGUNDES; 2020). 

Schmidek (et.al., 2018, p. 2) destacam que: “Estudos têm apontado para 

uma alta comorbidade de DI (dependência de internet) com outros transtornos 

mentais, destacando-se em incidência o transtorno de déficit de atenção com 

hiperatividade (TDAH) e outros transtornos psiquiátricos”. 

Araújo; Silva (2018) argumenta que: a depressão é uma das grandes causas 

da dependência tecnológica, que pode acontecer em qualquer idade. Muitas 

pessoas ficam conectadas, olhando principalmente as redes sociais, ficam 
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impressionadas com a vida das pessoas que lá estão e acabam querendo ficar igual, 

só que não conseguem e isso acaba causando a depressão causando sofrimento.  

Moromizato, (et. al., 2017, p. 2) destacam as principais causas da 

dependência tecnológica:  

 

São diversos os efeitos relacionados, como alterações na qualidade do 
sono, na nutrição e na atividade física, menor desempenho acadêmico ou 
profissional e prejuízo nos relacionamentos interpessoais. Além disso, 
diversas pesquisas relacionam a transtornos de humor, transtorno de déficit 
de atenção e hiperatividade, transtorno de uso de substâncias, ansiedade, 
ansiedade social, solidão, baixa autoestima, menores níveis de atividade 
física, hostilidade e comportamento agressivo, comportamento compulsivo, 
impulsividade, maiores taxas de transtornos de personalidade, menor 
felicidade e vitalidade subjetivas, prejuízos na saúde mental de forma geral 
e suicídio. 

 

A qualidade do sono vem sendo prejudicada por causa da tecnologia, 

principalmente entre os mais jovens, que ficam sonolentos durante o dia, mostram 

perda do foco. Atividades básicas ficam prejudicadas, por isso o cuidado é de suma 

importância para todos os envolvidos. (FREITAS, ET.AL., 2023). 

Silva, (et. al., 2021) aborda que: déficit de atenção é outro grande problema 

da atualidade, principalmente em crianças, em que a maioria, não consegue prestar 

atenção nas aulas, pois seus pensamentos estão em outro mundo. A dificuldade de 

se concentrar é devida ao uso excessivo das tecnologias. 

A solidão é outra grande consequência em pessoas que começam a pensar 

que o convívio social não mais faz sentido e acabam ficando dependentes só da 

tecnologia. Elas pensam que só os meios digitais podem resolver seus problemas, 

que são um estímulo para se recuperar de possíveis particularidades em suas vidas 

como, por exemplo, divórcio, falecimento de um ente querido, entre outras, porém há 

inúmeros motivos pela pessoa ficar sozinha (solicito), cada uma reage de uma forma 

diferente. (RODRIGUES, 2018). 

Siqueira (2010) aborda que: compulsões são outra grande causa que 

merece ser vista e estudada a fundo. É a maneira da pessoa se comportar em frente 

às situações da sua vida no cotidiano e em seus afazeres diários como, por 

exemplo, trabalhar, se alimentar, fazer exercício físico, entre outras atividades. 

Ansiedade social também vem afetando o mundo atual, principalmente os 

mais jovens, em que a maioria se sente perturbada pelo mundo virtual, pois é 
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convidado a participar de tudo o que aparece nas telas, afetando suas relações 

físicas sociais, por não conseguir controlar seu uso excessivo. (CAPITÃO, 2014). 

Castro; Lopes; Monteiro (2020, p. 5), aborda um tema muito pertinente sobre 

suicídio que leva em conta também o uso da tecnologia:  

 

A ideação suicida é definida como um pensamento ou ato de subtrair a 
própria vida. Normalmente está associada aos transtornos depressivos, e 
não apresenta faixa etária exclusiva. Ela não é um fenômeno estático, logo, 
a decisão de se engajar em comportamentos suicidas pode surgir de forma 
impulsiva, sem maiores considerações a respeito da ideia, mas também 
pode ser o ápice de uma ruminação prolongada. 

 

Castro; Lopes; Monteiro (2020) complementa argumentando que o suicídio 

vem aumentando drasticamente no cenário atual por inúmeras hipóteses e, uma 

dessas, é a tecnologia, em que a maioria das pessoas, nas mais diversas faixas 

etárias está conectada nas redes sociais, observando a vida de outras pessoas que 

vivem num mundo totalmente diferente do delas. A grande maioria quer ser igual e 

acaba não conseguindo, levando à depressão e, posteriormente, ao suicídio. 

Cyberbullying é outra grande consequência da tecnologia em que milhões de 

pessoas mal intencionadas disparam ódio, preconceitos, ofensas e inúmeras outras 

coisas nos meios de comunicação, causando pânico, nervosismo. Uma situação 

muito delicada que precisa ser revista. (GONÇALVES, VAZ, 2021). 

Voyeurismo é um aspecto muito importante a ser considerado, pois esse 

termo abrange muita a fotos de pessoas nuas expostas, por pessoas mal 

intencionadas, que muitas vezes, não sabemos quem podem ser que se expõem 

com o objetivo de enganar quem está do outro lado na tela. Por isso, é muito 

importante ficar atento onde clicamos e o que observamos. (GONÇALVES, VAZ, 

2021). 

Cyberstalking é a maneira que o indivíduo usa para fazer ameaças a outras 

pessoas pelo modo virtual e, cada vez mais, isso tem aumentado no mundo todo. 

Muitas vezes, não se descobre quem foi a pessoa que fez isso, pois eles usam 

estratégias para sair desse caso. O que vale destacar é que os usuários da mídia 

virtual devem combater isso, não olhando esse tipo de coisas e comunicar aos 

órgãos competentes. (PEREIRA; MATOS, 2015). 

Benczik (2000) menciona que: déficit de atenção e hiperatividade também 

são causados pela tecnologia que vem afetando muito no cenário atual, 
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principalmente crianças e jovens adolescentes. A maioria nem sequer consegue se 

concentrar em atividades tranquilas, tanto no trabalho e na escola como em lugares 

em que precisam ficar em silêncio.  

Benczik (2000, p.25) complementa ainda que: “O DSM-IV define o transtorno 

de Déficit de Atenção/ Hiperatividade como um problema de saúde mental, 

considerando-o como um distúrbio bidimensional, que envolve a atenção e a 

hiperatividade/ impulsividade”. 

As redes sociais, usadas em excesso, são hoje o principal problema da 

grande maioria das pessoas, pois elas levam ao isolamento social e a problemas de 

saúde mental. A grande maioria não se preocupa com as consequências que podem 

surgir devido ao uso excessivo, como por exemplo, a saúde mental, e a própria 

obesidade que tem aumentado muito nós últimos tempos. (LEMOS, 2019). 

Viana (et al., 2021, p. 54) aborda que: “A tecnologia tem trazido inúmeros 

benefícios para nossas vidas, mas também pode ter efeitos negativos, 

principalmente quando se trata do uso excessivo de aparelhos eletrônicos que 

emitem luz azul”. 

Viana (et al., 2021) complementa ainda que: o uso excessivo das telas vem 

prejudicando muito a qualidade do sono das pessoas. A maioria não consegue 

dormir, o que causa, inclusive, dor de cabeça e problemas na visão. 

Maia; Almeida; Calmon (2019) argumenta que vem sendo publicadas 

reportagens relacionando as consequências do uso excessivo da tecnologia com a 

área da saúde. Muitos passam a buscar informações sobre isso na internet. Ficam 

muito tempo conectadas  e acabam ficando frustradas e ansiosas, pois é gigantesco 

o excesso de informações sobre saúde na internet. Por isso, sempre é aconselhável, 

principalmente quando se trata de saúde, conversar com profissionais qualificados 

sobre o assunto. 

Weil (2000) aborda que: dois aspectos são muito importantes na cultura 

Informacional: a informatose e a cibernose, que interferem muito na vida das 

pessoas. Entender esses termos ajuda muito as pessoas a identificarem as causas 

do uso excessivo da tecnologia.  

Weil (2000, p.2) “A informatose é um termo que criamos para designar 

distúrbios ou mesmo doenças causados por excesso de fluxo de mensagens 

informacionais em relação a um só receptor, isto é, a uma só pessoa”. 
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Weil (2000, p. 2) “cibernose são situações de perturbação de comunicações, 

com efeitos patogênicos sobre o sistema nervoso, ou funções mentais, causados na 

sua maioria pelo uso de aparelhos cibernéticos”. 

No final da seção, quadro 5 resume sobre dependência digital: 

 

Quadro 5 – Quadro resumo - Causas da dependência digital 

(continua) 

Causas da 
dependência digital 

Conceitos 

Família  Okido (et., al 2012) menciona que:  a presença da família é fundamental 
para que as consequências da dependência tecnológicas, principalmente em 
crianças e adolescentes não se agravem. Com o avanço cada vez maior da 
tecnologia, grande parte das famílias não consegue mais controlar seus 
filhos no mundo digital, por isso os responsáveis precisam procurar ajuda e 
não deixar o problema se agravar. 

Isolamento social Isolamento - o indivíduo começa a se separar do convívio social para ficar 
conectado. (FERREIRA; FAGUNDES; 2020). 

Comorbidade de DI 
(dependência de 
internet) e 
transtornos mentais: 
transtorno de déficit 
de atenção com 
hiperatividade 
(TDAH)  

Schmidek (et.al., 2018, p. 2) destacam que: “Estudos têm apontado para 
uma alta comorbidade de DI (dependência de internet) com outros 
transtornos mentais, destacando-se em incidência o transtorno de déficit de 
atenção com hiperatividade (TDAH) e outros transtornos psiquiátricos”. 
 

Depressão  Araújo; Silva (2018) argumenta que: a depressão é uma das grandes 
consequências da dependência tecnológica, pois muitas pessoas ficam 
conectadas, olhando principalmente as redes sociais, e ficam 
impressionadas, com a vida das pessoas que lá estão. Acabam querendo 
ficar igual, só que não conseguem e entram em depressão, sofrendo por 
causa disso.  

Déficit de atenção Silva, (et. al., 2021) aborda que: déficit de atenção é outro grande problema 
da atualidade, principalmente em crianças, em que a maioria não consegue 
prestar atenção nas aulas e se concentrar, pois seus pensamentos estão em 
outro mundo, devido ao uso excessivo da tecnologia. 

Solidão  A solidão é outra grande consequência, pois as pessoas começam a pensar 
que o convívio social não mais faz sentido e acabam ficando dependentes 
só da tecnologia, achando que só os meios digitais podem resolver seus 
problemas e são um estímulo para se recuperar de possíveis 
particularidades em suas vidas, como, por exemplo, divórcio, falecimento de 
um ente querido, entre outras. Porém, há inúmeros motivos para a pessoa 
ficar sozinha e cada uma reage de uma forma diferente. (RODRIGUES, 
2018). 

Compulsões  Siqueira (2010) aborda que: compulsões merecem ser vistas e estudadas a 
fundo. Trata-se da maneira da pessoa se comportar frente às situações da 
sua vida, no cotidiano e em seus afazeres diários como, por exemplo, 
trabalhar, se alimentar, fazer exercício físico, entre outros. 

Ansiedade  Ansiedade social também vem afetando as pessoas no mundo atual, 
principalmente os mais jovens. A maioria se sente perturbado pelo mundo 
virtual em que é convidado a participar em tudo o que aparece nas telas, 
afetando suas relações físicas sociais, por não conseguir controlar o uso 
excessivo. (CAPITÃO, 2014). 
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(conclusão) 

Cyberbullying Cyberbullying - milhões de pessoas mal intencionadas disparam ódio, 
preconceitos, ofensas e inúmeras outras coisas nos meios de comunicação, 
causando pânico, nervosismo para as pessoas do outro lado da rede. Uma 
situação muito delicada que precisa ser revista. (GONÇALVES, VAZ, 2021). 

Voyeurismo Voyeurismo abrange fotos de pessoas nuas, expostas por pessoas mal 
intencionadas que muitas vezes, não sabemos quem podem ser, com o 
objetivo de enganar quem está do outro lado na tela. É muito importante ficar 
atento onde clicamos e o que observamos. (GONÇALVES, VAZ, 2021). 

Cyberstalking Cyberstalking é a maneira que o indivíduo usa para fazer ameaças a outras 
pessoas pelo modo virtual. (PEREIRA; MATOS, 2015). 

Déficit de atenção e 
hiperatividade 

Benczik (2000) menciona que: déficit de atenção e hiperatividade também 
são causados pela tecnologia que vem afetando muito, principalmente 
crianças e jovens adolescentes que não conseguem se concentrar em 
atividades tranquilas, tanto no trabalho e na escola, como em lugares em 
que precisam ficar em silêncio. 

Redes sociais 
usadas em excesso 

As redes sociais usadas em excesso são o principal problema da grande 
maioria das pessoas, pois elas levam ao isolamento social e a problemas de 
saúde mental. A grande maioria, hoje, não se preocupa com as causas que 
podem surgir como, por exemplo, a saúde mental e a própria obesidade que 
tem aumentado muito nós últimos tempos. (LEMOS, 2019). 

Uso excessivo de 
aparelhos 
eletrônicos que 
emitem luz azul 

Viana (et al., 2021, p. 54) aborda que: “A tecnologia tem trazido inúmeros 
benefícios para nossas vidas, mas também pode ter efeitos negativos, 
principalmente quando se trata do uso excessivo de aparelhos eletrônicos 
que emitem luz azul”. 

Uso excessivo das 
telas 

Viana (et al., 2021) coloca que o uso excessivo nas telas vem prejudicando a 
qualidade do sono na vida das pessoas. A maioria não consegue dormir, o 
que causando, inclusive, dor de cabeça e problemas na visão 

Excesso de 
informações sobre 
saúde na internet 

Maia; Almeida; Calmon (2019) argumentam que vem sendo publicadas 
reportagens relacionando as consequências do uso excessivo da tecnologia 
na área da saúde. Muitos passam a buscar informações sobre isso na 
internet, ficam tempo conectadas e acabam ficando frustradas e ansiosas. É 
gigantesco o excesso de informações sobre saúde na internet, mas sempre 
é aconselhável, quando se trata de saúde, conversar com profissionais 
qualificados sobre o assunto. 

Informatose e 
cibernose 

Weil (2000, p.2) “A informatose é um termo que criamos para designar 
distúrbios ou mesmo doenças causadas por excesso de fluxo de mensagens 
informacionais em relação a um só receptor, isto é, a uma só pessoa”. 
Weil (2000, p. 2) “cibernoses são situações de perturbação de 
comunicações, com efeitos patogênicos sobre o sistema nervoso ou funções 
mentais, causados na sua maioria pelo uso de aparelhos cibernéticos”. 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme conceitos de autores. 

 

 

3.7 CONSEQUÊNCIAS DA DEPENDÊNCIA TECNOLÓGICA  
 

A seguir estão descritos impactos, riscos e consequências da dependência 

tecnológica.  

Araújo; Silva Lira; Pachú (2022) argumentam que: A tecnologia veio facilitar 

a vida das pessoas e, ao mesmo tempo, provocou uma série de consequências, 

devido ao uso abusivo. Uma das consequências graves é que tende a diminuir o 

convívio social entre os amigos e afetar a união das famílias, causando 

comportamento agressivo. 
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As consequências e tragédias podem ser gigantescas se não soubermos 

usar com consciência a tecnologia a nosso dispor. Imagine olhar para o celular 

enquanto conduz um carro ou mesmo enquanto caminhando, sem observar onde 

está indo. Por isso, frequentemente vemos uma série de anormalidades nas 

rodovias, nas cidades e em todos os outros lugares. (GODOY; PELLEGRINI, 2016).  

Godoy e Pellegrini (2016, p. 2) complementam que:  

 

Pessoas que fazem uso excessivo do computador se privam do contato 
social e se isolam deixando de passar por experiências de vida que lhe são 
muito importantes para seu crescimento emocional, psíquico, social, 
profissional e espiritual. Tornam-se crianças inseguras, jovens retraídos e 
tímidos, adultos imaturos e ansiosos. 

 

Outro ponto muito fundamental que merece ser debatido é sobre as crianças 

que vêm desde cedo mexendo em aparelhos eletrônicos, o que é preocupante, pois 

elas saem do mundo verdadeiro para ir ao imaginário. Desse modo, são gerados os 

impactos. No momento em que jogam, assistem a filmes, entre outras diversões, 

criam um mundo que não existe e querem trazer para a vida real coisas que sequer 

existem. (SIQUEIRA; FREIRE; 2019). 

Silva (2016) destaca que: as pessoas das mais faixas etárias, principalmente 

crianças e adolescentes recebem milhões de informações todos os dias em todas as 

plataformas digitais, pois é gigantesco o número de dados que recebemos sobre um 

assunto de que temos interesse. É tanta coisa que nosso cérebro (memória) não 

consegue assimilar, causando uma série de problemas à nossa saúde mental e 

deixando-nos menos focados na vida. 

Spritze (et al., 2016) menciona que: muitas pessoas sabem das 

consequências que pode trazer o uso excessivo da tecnologia, mas não dão muita 

importância para isso, o que é uma situação muito preocupante, pois quando não 

estão conectadas, apresentam uma série de problemas ao seu psicológico, como 

nervosismo e falta de controle. 

É importante ressaltar que as consequências do uso excessivo da tecnologia 

são muitas. A cada dia que passa, é criada alguma coisa nova, causando interesse 

nas pessoas que passam a usar cada vez mais isso. Dentre as consequências, a 

saúde mental. As pessoas começam a ficar esquecidas, não memorizam o que leem 

e o que fazem, afetando diretamente o seu psicológico. (IBRAHIN; ARAÚJO, 2022).  
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Ibrahin; Araújo (2022, p.16) complementa que: “O uso excessivo dessas 

ferramentas digitais acarreta graves problemas para a saúde e tecnoestresse é o 

termo genérico utilizado para definir transtornos e síndromes que possam afetar a 

saúde mental dos usuários de equipamentos de tecnologia e dispositivos digitais”. 

Galloo (2019) menciona que:  é importante considerar que as redes sociais 

são o meio em que interagimos muito com nossos amigos e familiares. A maioria 

das pessoas posta sempre coisas boas. É difícil alguém colocar algo ruim da sua 

vida, o que nos leva a pensar em um mundo perfeito, sem dificuldades e desafios. A 

ilusão nos deixa frustrados e decepcionados com nossas vidas, o que faz muitos 

procurarem coisas irreais para a vida deles. Assim, ficam doentes, tentando se 

igualar a alguém só por status, não por precisar realmente disso. 

Gallo (2019, p. 13) complementa que: “Falamos então de transtornos de 

ansiedade, que é quando o sentimento extrapola o limite da normalidade e começa a 

afetar o bem-estar ou a saúde mental dos indivíduos”. 

Outro elemento que vem afetando a sociedade, no momento, é o suicídio. 

Quando a pessoa tira a própria vida há várias consequências e cada ser humano se 

manifesta de uma forma diferente, uma vez que cada pessoa tem uma ideologia de 

vida diferente. Muitos indivíduos se baseiam na vida do outro e acabam não 

conseguindo o que desejam, chegando ao ponto do suicídio. (CAMPOS, 2022). 

King (2014, p. 4) aborda sobre nomofobia: “O termo se originou na Inglaterra 

a partir da expressão no-mobile, que significa sem celular. Essa expressão uniu-se à 

palavra fobos, do grego, que significa fobia, medo. A associação das palavras 

resultou no termo nomofobia”. 

Teixeira (et. al., 2019) aborda que: nomofobia é uma doença que vem sendo 

muito falada no momento, pois é decorrente do excesso de tecnologia, o que traz 

uma série complicações na vida das pessoas como, por exemplo, estão sempre com 

os aparelhos eletrônicos na mão e quando não estão, ficam angustiados e muito 

nervosos. 

Nomofobia, medo de estar sem aparelhos eletrônicos por perto. Desde os 

primeiros computadores e celulares, a adesão começou a ganhar força na 

sociedade e ninguém consegue ficar mais sem usar. Esses recursos são 

fundamentais nos dias de hoje, mas o uso excessivo vem trazendo uma série de 

complicações nas vidas das pessoas, inclusive uma doença, conforme já 

mencionado. (KING, 2014). 
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King (2014, p.4) complementa com um exemplo: “o caso de um indivíduo 

com diagnóstico primário de transtorno do pânico que começou a apresentar uma 

dependência patológica do telefone celular com o intuito de se sentir mais seguro e 

confiante ao sair de casa para ir a locais mais distantes”. 

Hoje, é praticamente impossível viver sem tecnologia. No entanto, o que 

temos que levar em conta é não deixar que ela tome conta de nossas vidas. É 

fundamental evitar que uma doença em que as pessoas ficam com medo de ficar 

longe dos aparelhos eletrônicos cause problemas sérios. Evitar o uso disso é melhor 

forma. (AVILA; PINHO, 2020). 

Ibrahin; Araújo (2022, p. 23) mencionam que: “A educação digital é 

fundamental para compreender a tecnologia e apreender a utilizar tais ferramentas 

de forma a preservar o equilíbrio mental das pessoas, estabelecendo limites de 

tempo para o seu uso e incentivando a vida fora das telas”. 

Uma das grandes características do mundo atual, é que a maioria das 

pessoas não consegue esperar, quer as coisas imediatas. Isso vem aumentando e é 

uma situação preocupante. Por isso, é muito importante parar e pensar se o que 

estamos fazendo traz algum benefício. Parar e refletir sobre o modo de agir é algo 

imprescindível, que merece ser observado com cuidado. 

(SENADOR, 2020).  

Assim, foram apresentadas as consequências da dependência digital. 

Aqui está o final da seção, com quadro 6 resume sobre causas da 

dependência digital. 

 

Quadro 6 – Quadro resumo – Consequências da dependência digital 

(continua) 

Consequências da 
dependência 

digital 

Conceitos 

Diminuição do 
convívio social 

Araújo; Silva Lira; Pachú (2022) argumentam que a tecnologia pode diminuir 
o convívio social entre os amigos e a união das famílias e geram 
comportamento agressivo. 

Tragédias, exemplo: 
olhar para o celular 
enquanto conduz 
um carro  

As consequências e tragédias podem ser gigantescas se não soubermos 
usar com consciência a tecnologia a nosso dispor. Imagine olhar para o 
celular enquanto conduz um carro, ou mesmo enquanto está caminhando, 
sem observar onde está indo. Por isso, frequentemente, vemos uma série de 
anormalidades nas rodovias, nas cidades e em todos os lugares. (GODOY; 
PELLEGRINI, 2016).  
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(conclusão) 

Crianças inseguras, 
jovens retraídos e 
tímidos, adultos 
imaturos e ansiosos 
 

Godoy e Pellegrini (2016, p.2): “Pessoas que fazem uso excessivo do 
computador se privam do contato social e se isolam, deixando de passar por 
experiências de vida que são muito importantes para seu crescimento 
emocional, psíquico, social, profissional e espiritual. Tornam-se crianças 
inseguras, jovens retraídos e tímidos, adultos imaturos e ansiosos”. 

Criar um mundo 
que não existe e 
querendo trazer 
para a realidade 
coisa que se quer 
existe 

Crianças que, desde cedo, estão mexendo em aparelhos eletrônicos saem do 
mundo verdadeiro para ir ao imaginário, o que gera impactos. O fato de jogar, 
assistir a filminhos, entre outras diversões, cria um mundo que não existe e 
passam a quer trazer para a vida real coisas que sequer existem. 
(SIQUEIRA; FREIRE; 2019). 

Milhares de 
informações 

Silva (2016) destaca que:  pessoas das mais variadas faixas etárias, 
principalmente crianças e adolescentes, recebem milhares de informações 
todos os dias em todas as plataformas digitais. É gigantesco o número de 
dados que recebemos sobre um assunto do qual temos interesse. É tanta 
coisa que nosso cérebro (memória) não consegue assimilar tudo, causando 
uma série de problemas à nossa saúde mental, deixando-nos menos focados 
na vida. 

Problemas 
psicológicos, 
nervosismo, falta de 
conseguir se 
controlar. 

Spritze (et al., 2016) menciona que: muitas pessoas sabem das 
consequências decorrentes do uso excessivo da tecnologia, mas não dão 
muita importância para isso, o que é uma situação muito preocupante, pois 
quando não estão conectadas, apresentam uma série de problemas que 
afetam seu psicológico, como nervosismo e  falta de conseguir se controlar. 

Pessoas começam 
a ficar esquecidas, 
não memorizam o 
que leem, e o que 
fazem, afetando 
diretamente o seu 
psicológico 

É importante ressaltar que as consequências do uso excessivo da tecnologia 
são muitas. A cada dia que passa, é criada alguma coisa nova, causando 
interesse nas pessoas em usar cada vez mais isso. O uso indiscriminado 
afeta a saúde mental e as pessoas começam a ficar esquecidas, não 
memorizam o que leem e o que fazem, afetando diretamente o seu 
psicológico. (IBRAHIN; ARAÚJO, 2022).  

Tecnoestresse Ibrahin; Araújo (2022, p.16): tecnoestresse é o termo genérico utilizado para 
definir transtornos e síndromes que possam afetar a saúde mental dos 
usuários de equipamentos de tecnologia e dispositivos digitais. 

Ilusão do mundo 
perfeito sem 
dificuldades e 
desafios 

Galloo (2019) menciona que: o que é importante considerar é que as redes 
sociais são um meio em que interagimos muito com nossos amigos e 
familiares. A maioria das pessoas postam sempre coisas boas. É difícil 
alguém colocar algo ruim da sua vida, o que nos leva a pensar em um mundo 
perfeito, sem dificuldades e desafios, o que nos deixa frustrados e 
decepcionados com nossas vidas. Isso faz a pessoa procurar coisas para a 
vida delas que não fazem nenhum sentido. Assim, ficam doentes tentando se 
igualar a alguém só por status, não por precisarem realmente disso. 

Transtornos de 
ansiedade 

“Gallo (2019, p. 13): transtornos de ansiedade - o sentimento extrapola o 
limite da normalidade e começa a afetar o bem-estar ou a saúde mental dos 
indivíduos”. 

Suicídio Suicídio: cada ser humano se manifesta de uma forma diferente. Cada 
pessoa tem uma ideologia de vida diferente e muitos indivíduos se baseiam 
na vida do outro e acabam não conseguindo o que desejam, chegando ao 
ponto do suicídio. (CAMPOS, 2022). 

Nomofobia King (2014, p. 4) aborda sobre nomofobia: “O termo se originou na Inglaterra 
a partir da expressão no-mobile, que significa sem celular. Essa expressão 
uniu-se à palavra fobos, do grego, que significa fobia, medo. A associação 
das palavras resultou no termo nomofobia”. Teixeira (et. al., 2019) aborda 
que: nomofobia é uma doença que vem sendo falada no momento. Sobre o 
excesso de tecnologia, que vem trazendo uma série complicações na vida 
das pessoas, destaca-se que as pessoas estão sempre com os aparelhos 
eletrônicos na mão e quando não estão por perto delas, ficam angustiados e 
nervosos. 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme conceitos de autores. 
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3.8 MEIOS/FORMAS/ALTERNATIVAS PARA AMENIZAR A DEPENDÊNCIA 
TECNOLÓGICA 

 

A seguir, disserta-se sobre meios/formas/alternativas para amenizar a 

dependência tecnológica. 

Terapia cognitiva – comportamental, (TCC), um tratamento que vem para 

amenizar os impactos da tecnologia nas pessoas. Consiste em ajudar a resolver os 

mais diversos tipos de problemas que a pessoa possa ter. O profissional da saúde 

faz um diagnóstico da situação da pessoa para, posteriormente, adequar o 

tratamento. (LEMOS; SANTANA, 2012). 

Rabello; Rodrigues (2010) menciona que: crianças e jovens são o maior 

público-alvo da dependência. Instituições hospitalares são um meio de buscar ajuda 

para tentar amenizar esses casos ou procurar ajuda de um médico de confiança, 

que indicará as melhores formas de tratamento, lembrando que não é para todo 

mundo o mesmo tratamento, pois cada pessoa é individual e única. 

Outra forma de amenizar o problema é buscar um psicopedagogo, pois esse 

profissional tem como grande propósito orientar crianças e adolescentes sobre a 

dificuldade enfrentada nos processos de aprendizagem, decorrente da dependência 

tecnológica. Cabe, entretanto, aos responsáveis das crianças e adolescentes 

participar junto com esse profissional, a fim de buscar a melhor alternativa para 

amenizar esse distúrbio tecnológico e melhorar o processo de aprendizagem. 

(SILVA, 2016). 

Cunha; Andrade (2018, p. 3) argumenta que: “Esses aspectos psicossociais 

negativos (solidão, isolamento social, tristeza), podem ser minimizados com o 

apropriado uso da internet. Rede de amigos, busca por informações sobre o que 

acontece ao redor do mundo, jogos on-line, são meios que inserem a pessoa 

novamente ao meio social embora ele seja virtual”. 

As pessoas que tentam parar ou diminuir, sozinhas, o acesso aos aparelhos 

eletrônicos tende a aumentar sua dependência. Tudo por causa da mente da 

pessoa, que é a principal aliada dela e comanda tudo na vida. Um tratamento 

adequado para esse caso é buscar ajuda de um psiquiatra, pois conversando com a 

pessoa ele vai traçar a melhor solução para o problema em questão. (CONDOTTA, 

2017). 
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Silva; Rodrigues; Picolo (2018) menciona que: uma forma de tratamento, 

também, é fazer um diagnóstico do estado do paciente e ver qual seu nível de 

dependência para, assim, definir o melhor tratamento. Também é importante que o 

paciente reconheça seu problema para ter sucesso em seu procedimento e 

conseguir resultados satisfatórios. 

É importante que os profissionais de psicologia comecem a ficar mais 

atentos ao comportamento das pessoas que são dependentes de tecnologia e 

busquem avaliar a situação de cada um. Faz-se necessário tentar entender o motivo 

que faz esses indivíduos ficarem tão conectados para, então, traçar o melhor 

tratamento adequado. (FECCHIO; SANTOS, 2016). 

Fecchio; Santos (2016, p. 6) complementa: “Psicólogos podem também 

orientar as famílias para que o ambiente familiar forneça apoio a cada familiar, para 

que consiga estabelecer vínculos preferencialmente fora das mídias sociais”. 

Cabe, principalmente às famílias, a forma de tratamento da criança, em que 

é preciso conversar, impor limites, pois as crianças não sabem a hora de parar. 

Sendo os pais os responsáveis por esses cuidados desde pequenos, não haverá 

problemas futuros, mas é preciso dar tempo a tudo já que a tecnologia é um 

caminho sem volta. (SOARES, MADALENA, 2023). 

Orientação (2020): o pediatra exerce um papel importante, desde a fase de 

crianças até adolescentes. Na avaliação de rotina, é preciso pedir orientações para o 

profissional de como lidar com isso na vida das crianças. Ele é a pessoa que vai 

passar as orientações adequadas. 

Neurociência é a ciência que vem estudando esse comportamento das 

pessoas dependentes da tecnologia. Ela aponta uma série de hipóteses do por que 

a pessoa é assim. Analisa desde a família, os hábitos da pessoa, sua rotina, uma 

série de quesitos. Até os antepassados são levados em conta os profissionais. 

(FELDMAN, 2015). 

Terroso (2018, p.65) aborda que: “As habilidades sociais também devem ser 

avaliadas nestes casos. Esta verificação poderá ser feita através da observação do 

sujeito, entrevistas, aplicação de instrumentos e também poderá contar com 

informantes externos”. 

É importante analisar o comportamento da pessoa, durante o tratamento 

para que assim, a terapia possa fazer efeito, sobretudo, no seu emocional, em que é 
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a parte que mais precisa de cuidado. Além disso, a participação da família é de 

suma importância. (PIRES, 2008). 

O enfermeiro exerce um papel fundamental na saúde mental da pessoa, 

sobretudo aquela que não consegue se desligar dos aparelhos eletrônicos. No 

processo tudo é avaliado: desde a religião da pessoa, preferências por jogos, redes 

sociais, filmes. Então, é feito um diagnóstico da situação para orientar acerca da 

melhor solução. (OUCHI, ET AL., 2018). 

Ouchi (et al, p.12, 2018) complementa que: “Assim, torna-se importante o 

diálogo multidisciplinar, assim como com toda a sociedade a fim de decidir sobre 

alocação de recursos em Saúde Pública”. 

Outra forma que os profissionais usam para avaliar os pacientes 

dependentes é sobre o que é mais conectado como, por exemplo, jogos eletrônicos, 

redes sociais ou até conversas entre amigos para, assim, diagnosticar a melhor 

forma de conduzir o caso. (SPRITZE, ET AL., 2016). 

Quando se fala em comportamento da pessoa, se fala em seu cérebro 

(saúde mental), que é a forma que mais precisa ser estudada, pois se costuma fazer 

as coisas no automático, sem pensar nas consequências que podem trazer. Uma 

dica infalível para melhorar isso é o próprio ser humano parar e pensar antes de 

agir. Apenas isso já é um grande passo para que a pessoa não precise de ajuda 

profissional. Seria essa uma forma de ela própria controlar suas atitudes. (SANTOS, 

2011). 

Santos (2011, p. 6) complementa ainda que: “Processos mentais podem ser 

definidos como a maneira como a mente humana funciona, ou seja, o pensar, 

planejar, tirar conclusões, fantasiar e sonhar”. 

Aqui está o final da seção, com um quadro resumo sobre 

meios/formas/alternativas para amenizar a dependência tecnológica. 
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Quadro 7 – Quadro resumo – Meios/formas/alternativas para amenizar a 

dependência tecnológica. 

Meios/formas/alternativas 
para amenizar a 

dependência tecnológica 
 

 
Conceitos 

Terapia cognitiva – 
comportamental (tcc) 

Tratamento que vem para amenizar os impactos da tecnologia nas 
pessoas, ela trabalha como um tratamento que nos ajuda mais 
variados tipos de problemas que a pessoa possa ter. O profissional da 
saúde faz um diagnóstico da situação da pessoa para, posteriormente, 
adequar o tratamento. (LEMOS; SANTANA, 2012). 

Diagnóstico sobre o estado 
de dependência que se 
encontra o indivíduo 

Silva; Rodrigues; Picolo (2018) mencionam que: uma forma de 
tratamento é fazer um diagnóstico do estado do paciente, ver qual seu 
nível de dependência para, assim, definir o melhor tratamento. 
Também é importante que o paciente reconheça seu problema, para 
ter sucesso em seu procedimento e conseguir resultados satisfatórios. 

Psicopedagogo, psiquiatra, 
psicólogo, pediatra, 
enfermeiro 

Esses profissionais têm como propósito orientar crianças e 
adolescentes sobre a dificuldade enfrentada nos processos de 
aprendizagem decorrentes da dependência tecnológicas. Cabe, 
entretanto, aos responsáveis pelas crianças e adolescentes 
participarem junto com esse profissional, para buscar a melhor 
alternativa de como amenizar esse distúrbio tecnológico e melhorar o 
processo de aprendizagem. (SILVA, 2016). 

Uso da internet Cunha; Andrade (2018, p.3) argumentam que os aspectos 
psicossociais negativos (solidão, isolamento social, tristeza), podem 
ser minimizados com o apropriado uso da internet. Rede de amigos, 
busca por informações sobre o que acontece ao redor do mundo, 
jogos on-line, são meios que inserem a pessoa novamente ao meio 
social embora ele seja virtual. 

impor limites às crianças Cabe às famílias impor limites às crianças, pois elas não sabem a 
hora de parar. (SOARES, MADALENA, 2023). 

Neurociência É a ciência que vem estudando o comportamento das pessoas que 
estão dependentes da tecnologia. Ela aponta uma série de hipóteses 
do por que a pessoa é assim e analisa desde a família, os hábitos da 
pessoa, sua rotina, entre outros quesitos. Até os antepassados são 
levados em conta. (FELDMAN, 2015). 

Avaliação das habilidades 
sociais e comportamento 
do indivíduo 

Terroso (2018, p.65) aborda que: “As habilidades sociais também 
devem ser avaliadas. Esta verificação poderá ser feita através da 
observação do sujeito, entrevistas, aplicação de instrumentos e 
também poderá contar com informantes externos”. É importante 
analisar o comportamento da pessoa durante o tratamento para que, 
assim, a terapia possa fazer efeito, sobretudo, no seu emocional, que 
é a parte que mais precisa de cuidado. Além disso, a participação da 
família é de suma importância. (PIRES, 2008). 

Avaliar nos pacientes 
dependentes, qual o 
dispositivo que é mais 
conectado 

Avaliar no paciente dependente aquilo em que ele é mais conectado 
como, por exemplo, jogos eletrônicos, redes sociais ou até conversas 
entre amigos, para, assim, diagnosticar a melhor forma de conduzir o 
caso. (SPRITZE, ET AL., 2016). 
 

Indivíduo parar e pensar 
antes de agir 

Costuma-se fazer as coisas no automático, sem pensar nas 
consequências que podem advir disso. Para melhorar, o próprio ser 
humano deve parar e pensar antes de agir. Apenas isso já é um 
grande passo que a pessoa não precise de ajuda profissional. É uma 
forma de ela própria controlar suas atitudes. (SANTOS, 2011). 

Fonte: elaborado pelo autor, conforme conceitos de autores. 
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3.9 IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA NA VIDA DAS PESSOAS 

 

A seguir, descreve-se a importância da tecnologia na vida das pessoas.  

 Veloso (2017) menciona que: as conceituações sobre tecnologia podem ser 

de muitos tipos. Um exemplo claro pode ser relacionado ao nosso modo de vida, em 

que vamos à procura daquilo que não sabemos, perguntando a outras pessoas o 

porquê de determinada situação. A indagação serve para nos sentirmos mais felizes 

ou para aumentar a qualidade do trabalho. Os mecanismos que usamos para 

aperfeiçoar e aumentar a tecnologia são usados como processos intangíveis. 

Alves (2013) argumenta que: a tecnologia, nos dias atuais, vem sendo uma 

grande aliada na vida de todas as pessoas, pois promove a qualidade da mão de 

obra e até o recrutamento de novos colaboradores. Cada vez mais, somos 

desafiados a lidar com tecnologia e a desenvolver novos mecanismos de 

informática. A tecnologia mudou muito a forma de trabalhar dos profissionais, 

proporcionando melhor qualidade de vida, ambiente aconchegante, oportunidades 

de crescimento pessoal, entre outras. A tecnologia permite que, em menos horas de 

trabalho se executem mais atividades, pois antes disso, eram necessárias horas e 

horas de trabalho para realizar uma atividade que hoje pode ser facilitada. (KENSKI, 

2014). 

Outro aspecto a considerar sobre a tecnologia coletiva, onde todos da 

sociedade em geral, entre as quais as comunidades, pessoas de baixa renda e que 

possuem pouco conhecimento sobre o mundo digital, auxiliando esses indivíduos no 

quer for preciso, em relação ao mundo virtual, para que possam ficar instruídas 

nessa nova realidade. (KLIASS, 2012). 

Lopes; Castro (2015) abordam: as escolas, universidades, cursos 

profissionalizantes vêm passando por grandes mudanças no ensino, em que cada 

vez mais crianças, jovens e professores tentam se adaptar na nova forma de dar 

aula e de aprender também. Essa mais nova forma de ensino ajudou a encurtar 

distâncias, facilitando muito a vida de quem precisava se deslocar por horas para 

poder estudar. 
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Lopes; Castro (2015, p. 2) complementam: 

 

O diálogo entre alunos e professores também está no ambiente virtual. Para 
dinamizar as atividades, muitas são trabalhadas de maneira que todos 
interajam, por meio de debates em que cada um pode expressar sua 
opinião e dar o ponto de vista a partir daquilo que o colega comentou, 
tornando o aprendizado mais rico e estimulando o senso crítico dos alunos. 

 

A tecnologia não veio para substituir os professores em sala de aula, mas 

para facilitar o processo de ensino, enriquecendo o vocabulário dos alunos e 

ampliando o conhecimento por meio de leituras, vídeos, brincadeiras, promovendo a 

inclusão digital na sociedade. (AZEVEDO; 2020). 

O mundo digital vem sofrendo uma série de mudanças favoráveis à 

sociedade moderna. A velocidade com que as coisas vão mudando é 

impressionante. Por isso, é fundamental se atualizar a todo o momento, parar e 

pensar como eram as coisas no passado e ver como são hoje, porque só assim 

compreenderemos as infinidades de benefícios que o mundo virtual pode trazer. 

(KENSKI, 2014). 

Veloso (2017) aborda que: apesar de a tecnologia ser cada vez mais 

dominante, existem ainda muitas pessoas, crianças, jovens, que não têm acesso, 

principalmente pessoas de baixa renda. Logo, é de suma importância que todos 

colaborarem com essa causa, criando políticas públicas, interagindo com o poder 

público para que, assim, a tecnologia possa ser acessível a todos os cidadãos, 

contribuindo para que esses indivíduos possam melhorar sua vida. 

Hoje, levando em conta o processo fabril nas empresas, é possível ter um 

amplo controle de todas as áreas, pois tudo é interligado, graças à tecnologia, que 

vem facilitando muito os negócios de todos os empreendedores. Não só empresas 

de grande porte possuem aporte tecnológico, mas também as pequenas e médias e 

os cidadãos comuns.  (ALVES, 2013). 

Furlan (2015) destaca que: com o avanço da tecnologia, temos todos os dias 

milhares de informações, disponíveis para tudo o que precisamos. O desafio 

consiste em saber como filtrar isso, distinguir entre verdadeiras e falsas e optar por 

aquela que mais se encaixa ao nosso objetivo.  

Vêm sendo muito usados nos dias atuais os processos tecnológicos na área 

da saúde, em que muitos profissionais recorrem a esses benefícios para ajudar a 

descobrir doenças pesquisar alternativas para tratamento dos pacientes. Graças à 
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tecnologia, houve significativos avanços na medicina. (MERHY; FEUERWERKER, 

2016). 

Souza (2016, p. 2) destaca que: “E as tecnologias médico-científicas têm 

dado enormes contribuições à saúde das pessoas: basta mencionar os avanços 

decorrentes da invenção ou da descoberta de antissépticos, anestésicos, 

antibióticos, vacinas, etc”.  

Pimenta (2019) aborda que: carros elétricos, carros que andam sozinhos, 

comando de voz, já são realidade. Temos grandes acontecimentos nas rodovias, 

acidentes, imprudências, uma série de irregularidades e essas tecnologias vêm 

ajudando no controle do tráfego. Inclusive, contribuem para melhorar o meio 

ambiente, pois os carros elétricos ajudam muito na qualidade do ar, evitando que 

seja expelida fumaça tóxica. 

Pimenta (2019, p.12) complementa que: “A tecnologia mal aplicada oferece 

danos reais e previstos à sociedade que podem acarretar em acidentes e/ou 

mortes”. 

O novo processo de recrutamento e seleção de colaboradores também 

sofreu mudanças e os gestores buscam profissionais adeptos a inovar, a apoiar nos 

pontos que precisam ser reavaliados dentro das organizações e o fazem através de 

ferramentas digitais e de informação, para chegar ao resultado almejado. (SOUTO, 

2003). 

Caires, Moura; (2020) argumentam que: no mundo atual, a forma de fazer 

negócios mudou drasticamente, graças ao novo mundo digital em constante 

processo de evolução. O gestor tem alcance a informações precisas, graças à 

computação em nuvem, dados do cenário econômico e o marketing estratégico, o 

que lhe permite ver detalhes de seu negócio que, antes do advento da tecnologia, 

era praticamente impossível.  

Independentemente do tamanho das empresas, todas buscam se adaptar às 

novas tecnologias de alguma forma, com o intuito de aumentar seu desempenho e 

sua produtividade. Desse modo, o uso das tecnologias sem fio já são uma realidade 

dentro nas empresas. (SANTOS; VOLANTE; 2018). 

A inovação tecnológica vem sendo muito difundida nos dias atuais. Ela se 

refere, principalmente, à cultura das pessoas. Enquanto muitos preferem não mudar 

o que estão fazendo e continuam agindo da mesma maneira que no passado, outros 

buscam contínua inovação. Por isso, precisamos instruir essas pessoas para se 
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atualizarem em prol dos benefícios que elas têm em relação à tecnologia. 

(LORENZETTI, 2012). 

Lorenzetti (et al., 2012, p. 4) complementa que: “Inovação envolve muito 

mais que simples mudanças em tecnologia. Envolve conexões, interações e 

influências de muitos e variados graus - incluindo relacionamentos entre empresas e 

empresas, entre empresas e centros de pesquisa, e entre empresas e o governo”.  

Muito se fala em termos de novas tecnologias, mas poucos compreendem o 

que quer dizer. Criar novas tecnologias quer dizer mudar para meios melhores. Isso 

através de estudos, pesquisas e experimentos para, posteriormente, colocar em 

prática e ver os resultados. (CAVALCANTE, 2012). 

Assim, apresentou-se a importância da tecnologia na vida das pessoas. 
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4 MÉTODO DE PESQUISA 

 

Este capítulo apresenta natureza quantitativa; nível descritivo; estratégia 

survey ou enquete; definição dos participantes do estudo; processo de coleta de 

dados através de questionários; desenvolvimento de pré-teste e processo de análise 

de dados através de estatística. Tem como escopo atingir o objetivo geral deste 

estudo que é identificar os impactos/riscos/consequências da dependência 

excessiva digital.  E seus objetivos específicos são: levantar causas da dependência 

tecnológica; impactos positivos e negativos comportamentais, físicos, sociais, 

mentais da dependência tecnológica. 

Para definir o tamanho da amostra para este estudo, optou-se por Hair 

Junior et al. (2005), que diz que se deve obter de 3 a 10 respostas por questão do 

questionário. O questionário contém 16 perguntas, sem considerar as questões de 

perfil da amostra, sendo necessário um retorno de formulários válidos respondidos 

entre 48 e 160. Para a amostra, foi definido que, somente poderiam responder ao 

questionário, indivíduos na faixa etária entre 15 a 30 anos. Obteve-se um retorno de 

48 questionários válidos para análise. 

 

4.1 NATUREZA: QUANTITATIVA 
 

A seguir, são apresentados os conceitos de pesquisa quantitativa. 

Fazenda; Tavares; Godoy (2022) argumentam que: a pesquisa quantitativa é 

um instrumento de aproximação sobre uma interrogação pessoal da pessoa. 

Fundamentada por uma teoria feita de números, na qual se verifica se as 

concepções feitas se alimentam ou não através de dados estatísticos. Esse método 

foi e ainda é muito utilizado.  

“A pesquisa quantitativa, como o nome sugere, estuda as sequências 

numéricas utilizadas para representar os fenômenos naturais. Estudos que 

envolvem a detecção e graduação dos sentimentos latentes dos indivíduos em 

relação a marcas, imagens e outros objetos sob análise, também utilizam números 

para medir sua intensidade”. (VIRGILITO, 2017, p. 4). 

Nesse trabalho, recorre-se a um método de pesquisa de natureza 

quantitativa. 
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4.2 NÍVEL: DESCRITIVO  
 

A seguir são apresentados os conceitos de pesquisa de nível descritivo. 

Segundo os autores Cervo; Bervian; Silva (2006), a pesquisa descritiva tem 

como propósito verificar, apontar e analisar, confrontando acontecimentos, sem 

alterar sua essência. Essa pesquisa procura descobrir com qual regularidade um 

evento acontece e quais suas particularidades. 

A pesquisa descritiva tem como objetivo retratar, caracterizar e detalhar um 

determinado fenômeno. Esse fenômeno pode ser um evento ou um objeto. Esse tipo 

de pesquisa não procura relações de causa e efeito e, por isso, não está 

comprometido com previsão. (BORGES et al., 2021, p. 11). 

De acordo com esse conceito, esse estudo refere-se a uma pesquisa de 

nível descritivo. 

 

4.3 ESTRATÉGIA: SURVEY OU ENQUETE  
 

A seguir, são apresentados os conceitos de estratégia Survey ou enquete. 

Conforme Cendón; Ribeiro; Chaves (2014), essa estratégia de pesquisa 

consiste em análises que buscam verificar elementos de espécie de uma parte da 

sociedade exclusiva, que são reproduzidos e profundamente explanados. 

Ainda sobre estratégia survey Batista e Campos (2016, p.106) afirmam: 

 
Assim sendo, as pesquisas de levantamento são as que mais atendem a 
partidos políticos, organizações educacionais, comerciais e instituições 
públicas e privadas, por identificarem comportamentos e atitudes. Os dados 
são informados diretamente pelas próprias pessoas, que respondem às 
solicitações do pesquisador e costumam ser obtidos por meio de um 
instrumento de pesquisa, habitualmente, um questionário.  

 

Desse modo, esse estudo refere-se a uma pesquisa de estratégia survey ou 

enquete. 

 

4.4 PARTICIPANTES DO ESTUDO 
 

Aqui estão conceitos de população ou universo e amostra. 
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4.4.1 População ou universo  

  

O universo de um determinado tipo de investigação está interligado com o 

que o investigador gostaria de saber sobre determinado tópico. Quer dizer toda a 

completude de um objeto ou seres vivos que aparentemente mostram uma 

semelhança comum para que, assim, integrem as bases da pesquisa. Delimitar uma 

pesquisa abrange uma parte de uma população dentro de um todo, que será 

estudada. (LEÃO, 2016). 

Lakatos (2021, p.42) aborda que: “Quando se deseja colher informações 

sobre um ou mais aspectos de um grupo grande ou numeroso, verifica-se, muitas 

vezes, ser praticamente impossível fazer um levantamento do todo. Daí a 

necessidade de investigar apenas uma parte dessa população ou universo”. 

Assim foi apresentado o conceito de população ou universo. 

 

4.4.2 Amostra  

 

A seguir é apresentado o conceito de amostra: 

Bolfarine (2005) aborda que: o aprendizado com amostra é uma parte do dia 

a dia de cada pessoa. É só verificar como um indivíduo analisa os temperos da 

comida ou um profissional da área da saúde verifica através de exames as 

condições de saúde dos pacientes. Entretanto, a forma inadequada de uso das 

ferramentas pode trazer interpretações inadequadas para cada área que o 

pesquisador se designar. 

“De modo geral, os levantamentos abrangem um universo de elementos tão 

grande que se torna impossível considerá-los em sua totalidade. Por essa razão, o 

mais frequente é trabalhar com uma amostra, ou seja, com uma pequena parte dos 

elementos que compõem o universo”. (GIL, 2022, P.115). 

Assim foi apresentado o conceito de amostra. 

 

4.5 PROCESSO DE COLETA DE DADOS 
  

 

A seguir, é apresentado o conceito de processo de coleta de dados. 
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Creswell (2014) frisa que: a busca de dados se baseia em obter autorização, 

por parte dos responsáveis das informações, dirigir uma boa investigação da 

amostra, seguindo os meios éticos da pesquisa que possam aparecer. A grande 

maioria dos cientistas opta por desenvolver sugestões e entrevistas para os 

diferentes tipos de população. 

“É preciso ter um plano de ação que identifique quais dados são 

necessários, onde eles podem ser encontrados e os métodos mais efetivos de 

coletá-los”. (WALLIMAN, 2015, p. 93). 

Assim foi apresentado o conceito de processo de coleta de dados.  

 
4.6 DESENVOLVIMENTO DE PRÉ-TESTE  

 

A seguir á apresentado o conceito de pré-teste. 

Gil (2022) pontua que: o pré-teste é o processo pelo qual o questionário 

passa para corrigir possíveis correções na escrita, reformulações nas perguntas ou 

até mesmo a eliminação. Todo o questionário, por mais bem elaborado que seja, 

precisa passar pelo pré-teste para ter credibilidade. 

Lakatos (2021) argumenta que: identificadas no pré-teste possíveis 

irregularidades do questionário, é fundamental fazer as correções necessárias para 

obter os resultados almejados. Entretanto é possível repassar o pré-teste para as 

pessoas responderem novamente, ressaltando que elas devem ter a mesma 

personalidade da primeira população. 

Assim, foi apresentado o conceito de pré-teste. 

 

4.7 PROCESSO DE ANÁLISE DE DADOS 
 

O processo de análise de dados deu-se através de tabulação e interpretação 

dos resultados da pesquisa, através de gráficos e tabelas (estatística). 
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5 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DO ESTUDO 

 

Este capítulo apresenta a aplicação do questionário à amostra selecionada e 

apresentação dos resultados, por objetivo específico: causas da dependência 

tecnológica; impactos positivos comportamentais, físicos, sociais, mentais da 

dependência tecnológica; impactos negativos comportamentais, físicos, sociais, 

mentais da dependência tecnológica. 

 

5.1 DESENVOLVIMENTO DO INSTRUMENTO: QUESTIONÁRIO 
 

Esta etapa apresenta o pré-teste e o desenvolvimento do questionário para a 

amostra definida. 

 

5.1.1 Pré-teste 

 

Para o questionário, foi aplicado um pré-teste para 3 pessoas, que 

analisaram cada pergunta do questionário original. Não foram apresentadas 

sugestões de melhorias. 

 

5.1.2 Questionário  

 

As perguntas, após a aplicação do pré-teste, estão a seguir: 

Prezado (a) Senhor (a):  

A presente pesquisa está sendo desenvolvida pelo acadêmico Volnei Farina 

como requisito parcial à obtenção do título de Bacharel em Administração pela 

Universidade de Caxias do Sul – Campus Universitário de Nova Prata. Este 

questionário representa uma etapa fundamental para identificar os 

impactos/riscos/consequências da dependência excessiva digital.  

Todas as informações aqui prestadas são tratadas de forma confidencial, 

tendo utilidade apenas para este trabalho, não sendo divulgadas informações, 

tampouco nomes dos pesquisados.  

Não é necessário identificar-se.  

Desde já agradeço sua compreensão e colaboração.  

Atenciosamente, Volnei Farina 
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Perfil da amostra: 

 

1. Qual seu grau de escolaridade?  

(   ) Ensino fundamental  

(   ) Ensino médio  

(   ) Ensino superior  

(   ) Pós-graduação  

 

2. Faixa Etária 

(   ) 15 a 18 anos 

(   ) de 19 a 22 anos  

(   ) de 23 a 26 anos 

(   ) de 27 a 30 anos 

 

3. Qual seu estado civil?  

(   ) Solteiro(a)  

(   ) Casado(a)  

(   ) Viúvo(a) 

(   ) Separado(a)/divorciado(a) 

(   )União estável 

 

4. Qual seu gênero? 

(   ) Feminino 

(   ) Masculino 

(   ) Outro 

 

5. Faixa salarial por mês: 

(   ) 1 salário mínimo   

(  ) De 1 a 2 salários mínimos  

(  ) De 3 a 4 salários mínimos  

(  ) De 5 a 6 salários mínimos  

(  ) Mais de 6 salários mínimos  
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Causas da dependência tecnológica:  

 

1) Dependência tecnológica: o que vem em sua mente: 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

(  ) Uso excessivo de aparelhos eletrônicos 

(  ) Vícios 

(  ) Falta de autoconfiança 

(  ) Diminuição da privacidade  

(  ) Outras... 

 

2) Em sua opinião, quais são as principais causas da dependência digital: 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

(  ) Baixa autoestima 

(  ) Ansiedade 

(  ) Depressão 

(  ) Falta de afeto  

(  ) Outras causas... 

 

3) Em sua opinião, quais são as causas que fazem com que as pessoas se 

tornem dependentes tecnológicos? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

(  ) Querer ser igual a alguém 

(  ) Buscar algo duvidoso 

(  ) Insatisfação na vida pessoal 

(  ) Desconstrução do vínculo entre família  

(  ) Outros... solidão, saúde mental 
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4) Em sua opinião, o que leva a pessoa a ficar tão conectada em meios 

tecnológicos, sabendo, muitas vezes, dos riscos que ela pode causar? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

(  ) Busca do mundo perfeito 

(  ) Buscar solução de problemas  

(  ) Tirar a tristeza que a pessoa sente dentro de si 

(  ) Ser famosa (o)  

(  ) Outras... 

 

5) Em sua opinião, o que é possível fazer para diminuir a dependência 

tecnológica? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

(  ) Praticar exercícios 

(  ) Se reunir com amigos e familiares 

(  ) Meditar 

(  ) Reservar um horário do dia só para você  

(  ) Outras... 

 

Impactos positivos comportamentais, físicos, sociais, mentais da 

dependência tecnológica:  

 

6) Em sua opinião, quais são os pontos positivos que a tecnologia pode trazer 

para a vida das pessoas, usando-a de forma cautelosa? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

() Facilidade da comunicação 

() Aumento da produtividade no trabalho 

() Informações precisas na hora correta 

() Diminuir falhas humanas e repetitivas 

() Outras... 
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7) Em sua opinião, o que a tecnologia tem a oferecer para as pessoas em 

aspectos comportamentais? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

() Educação 

() Relações sociais 

() Distância sem limite 

() Acesso à informação 

() Outras... 

 

8) Graças à tecnologia, existe o trabalho home office, que facilita muito a vida 

das pessoas em termos de aspectos físicos. Em sua opinião, o que ele tem que 

facilita muito o trabalho atual? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

() Retenção de colaboradores 

() Diminuição de despesas com deslocamento 

() Bem-estar e mais comodidade 

() Mais viagens 

() Outras... 

 

9) Em sua opinião, em quais aspectos a tecnologia pode afetar positivamente, 

a vida social do ser humano? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

() Menos stress, e mais tempo para si próprio 

() Mais tempo para ficar com a família e amigos 

() Comodidade 

() Redução de custos 

() Outras... 
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10) A saúde mental é um aspecto muito importante na vida das pessoas. Em 

sua opinião, como a tecnologia vem ajudando neste quesito? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

() inspiração para mais procedimentos na saúde 

() Autocuidado 

() Diagnóstico sobre saúde mais preciso 

() Acesso a conteúdos de forma mais rápida, fácil e precisa 

() Relações com outras pessoas 

() Outras... 

 

Impactos negativos comportamentais, físicos, sociais, mentais da 

dependência tecnológica:  

 

11) Em sua opinião, quais são os pontos negativos que a tecnologia pode 

trazer para a vida das pessoas? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

() Dificuldade da comunicação 

() Diminuição da produtividade no trabalho 

() Informações erradas e falsas 

() aumento de falhas humanas  

() Outras... 

 

12) Em sua opinião, o que o excesso da dependência tecnológica pode 

causar no aspecto comportamental da pessoa? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

( ) Hiperatividade 

( ) Déficit de atenção 

( ) Pode afetar o comportamento da pessoa 

( ) Pode trazer problemas de relacionamento interpessoal 

( ) Falta de concentração 

( ) Outras... 
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13) Em sua opinião, como a dependência tecnológica pode agir, 

negativamente, na parte física das pessoas: 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

() Pode trazer dores musculares 

() Dores de Cabeça 

() Cansaço 

() Outras... 

 

14) Em sua opinião, quais os impactos sociais negativos que podem ser 

causados pela dependência tecnológica? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

() Diminuição do convívio entre amigos e familiares 

() Solidão 

() Depressão 

() Diminuição de troca de ideias  

() Não sair para fazer uma atividade física 

() Outras... 

 

15 ) Em sua opinião, como o excesso da dependência tecnológica impacta a 

saúde das pessoas? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

() Problemas de visão 

() Dores musculares 

() Pânico 

() Crises de ansiedade 

() Outras... 
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16) A dependência tecnológica pode impactar negativamente a saúde mental 

das pessoas. Em sua opinião, quais alternativas você considera que podem ter 

grandes impactos negativos? 

ASSINALE TANTAS QUANTAS ALTERNATIVAS VOCÊ ENTENDER QUE 

SÃO IMPORTANTES: 

() Má alimentação 

() Fadiga 

() Perda da qualidade do sono 

() Perda da memória 

() Perda do foco 

() Comportamento agressivo 

() Busca da vida perfeita  

() Outras... 

 

5.2 DEFINIÇÃO DA AMOSTRA DO ESTUDO  
 

Para definir o tamanho da amostra para este estudo, faz-se necessário 

identificar uma amostra que seja representativa e relevante. Ela deve ser 

significativa e considerar uma margem de erro. Assim sendo, nesta pesquisa optou-

se pela utilização do tamanho da amostra recomendada por Hair Junior et al. (2005), 

que é de 3 a 10 respondentes por questão do questionário. Tem-se 16 perguntas no 

questionário, sem considerar as questões de perfil da amostra, sendo necessário um 

retorno de formulários válidos respondidos entre 48 e 160. 

Para a amostra, foi definido que somente poderiam responder ao 

questionário indivíduos na faixa etária entre 15 a 30 anos. 

Obteve-se um retorno de 48 questionários válidos para análise. 

 

5.3 MÉTODO DE CONTATO 
 

O link do questionário on-line foi enviado à amostra, via WhatsApp e redes 

sociais. O questionário foi criado através do google forms (google formulários). 

Link do questionário:         

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdYuJf58pgonLKR-

DlmjqBH1Zu82NGrg1t53FV0t-sCukOD3g/viewform?usp=sf_link 
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5.4 PERÍODO DE APLICAÇÃO DO INSTRUMENTO DE PESQUISA  
 

Os questionários foram aplicados no mês de agosto de 2024. 

 

5.5 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DA APLICAÇÃO DOS 
QUESTIONÁRIOS 

 

A seguir, estão os gráficos que apresentam os resultados da aplicação de 48 

questionários válidos para este estudo. 

 

5.5.1 Perfil da amostra 

 

Gráfico 1 – Escolaridade  

    Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 

 

 

Gráfico 2 – Faixa  etária 

      Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 
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Gráfico 3 – Estado civil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 

 

Gráfico 4 – Gênero 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 
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Gráfico 5 – Salário 

 

 Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada 

 

 

5.5.2 Causas da dependência tecnológica 

 

Gráfico 6 – Dependência tecnológica 

Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 
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Gráfico 7 – Dependência – digital  

  Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 

 

Gráfico 8 – Dependentes tecnológicos 

   Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 
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Gráfico 9 – Pessoas conectadas 

     Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 
 

 

Gráfico 10 – Diminuir a dependência 

    Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 
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5.5.3 Impactos positivos comportamentais, físicos, sociais, mentais da 
dependência tecnológica  

 

Gráfico 11 – Pontos positivos 

    Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 
 

 

Gráfico 12 – Aspectos comportamentais 

   Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 
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Gráfico 13 – Tecnologia home office 

Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada 

 

 

Gráfico 14 – Vida social 

  Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada 
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Gráfico 15 – Saúde mental 

Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada 

 

5.5.4 Impactos negativos comportamentais, físicos, sociais, mentais da 
dependência tecnológica  

 

Gráfico 16 – Comportamento negativo 

Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 
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Gráfico 17 – Excesso de dependência 

Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 

 

 

Gráfico 18 – Aspecto físico 

Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 
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Gráfico 19 – Impactos sociais 

 

     Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 

 

 

Gráfico 20 – Impactos na saúde 

Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada. 
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Gráfico 21 – Saúde mental 

 

Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa aplicada 

 

 

5.6 INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DA APLICAÇÃO DOS 
QUESTIONÁRIOS  

 

Nesta seção, serão apresentados os resultados da aplicação dos 48 

questionários válidos. 

 

5.6.1 Perfil da amostra 

 

O perfil da amostra, em termos de escolaridade, ficou em 39,6% dos 

respondentes com ensino superior e 29,2% com pós-graduação. Na faixa etária, a 

grande maioria, ou seja, 80% possui entre 27 e 30 anos. No quesito estado civil, 

47,9% dos respondentes são casados e 35,4% solteiros. No aspecto gênero, 70,8% 

são mulheres. E, por fim, no salário, 43,8% está em uma faixa entre 3 a 4 salários 

mínimos e 29,2% de 1 a 2 salários mínimos. 
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5.6.2 Causas da dependência tecnológica 

 

A primeira pergunta sobre as causas da dependência tecnológica busca 

levantar o que vem na mente do respondente quando pensa em dependência 

tecnológica. Assim, 83,3% apontaram o uso excessivo de aparelhos eletrônicos. Em 

segundo lugar, apareceram vícios e diminuição da privacidade, com 27,1% cada. 

A segunda pergunta tem como propósito entender quais são as principais 

causas da dependência digital. Sendo que, 70,8% entendem ser a ansiedade e, em 

segundo, vem depressão e outras causas com 29,2% cada uma. 

A terceira pergunta busca descrever quais são as causas que fazem com 

que as pessoas se tornem dependentes tecnológicos. Assim, 58,3% abordam 

insatisfação na vida pessoal e 54,2% querer ser igual a alguém. 

A quarta pergunta tem como enfoque o que leva as pessoas a ficarem tão 

conectadas em meios tecnológicos, sabendo muitas vezes, dos riscos que ela pode 

causa. Desse modo, 52,1% dos respondentes buscam soluções de problemas e 

50% busca o mundo perfeito. 

A quinta pergunta tem como norte o que é possível fazer para diminuir a 

dependência tecnológica. Assim, 79,2% acreditam ser praticar exercícios e 72,9% se 

reunir com amigos e familiares. 

Conforme o autor Knoll; Corso; Junior (2016, p.6): “Quando acontece essa 

dependência ao uso do celular, por causa da adaptação que se deu de forma 

inadequada ou ineficiente, podem surgir nos indivíduos diversas patologias de 

ordem física, comportamental, emocional e até psicossocial”. 

As crianças, no mundo atual, estão cada vez mais conectadas em diversos 

aparelhos eletrônicos, principalmente, o celular, deixando de lado, muitas vezes, sua 

melhor fase: a de brincar e se relacionar com outras crianças e essa é uma grande 

consequência que precisa ser tratada. (SILVA, 2020). 

Bueno; Lucena (2016), afirma que: a velocidade com que os aparelhos 

eletrônicos surgem é impressionante. Esse é um caminho sem volta. Cada vez mais, 

profissionais da saúde demonstram preocupação acerca das consequências que 

isso traz para a população como um todo, principalmente, quando se trata da saúde 

das pessoas.  

Spritze, et al. (2016, p.4) abordam que: “O uso excessivo desses celulares 

pode colocar em risco relacionamentos, trabalho e estudos, e mesmo após a 
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percepção desses problemas, o indivíduo pode manter o padrão de uso e apresentar 

dificuldade para controlá-lo”. 

A seguir, está um quadro resumo com os principais resultados referente às 

causas da dependência tecnológica. 

 

Quadro 8 – Principais resultados referentes às causas da dependência tecnológica 

Causas da dependência tecnológica 

Pergunta Resposta % 

Dependência tecnológica: o 
que vem em sua mente? 

Uso excessivo de aparelhos eletrônicos  83,3 

Vícios  27,1 

Diminuição da privacidade  27,1 

Em sua opinião, quais são as 
principais causas da 
dependência digital? 

Ansiedade 

 

70,8 

Depressão e outras causas 29,2 

Em sua opinião, quais são as 
causas que fazem com que as 
pessoas se tornem 
dependentes tecnológicos? 

Insatisfação na vida pessoal  58,3 

Querer ser igual a alguém 54,2 

Em sua opinião, o que leva a 
pessoa a ficar tão conectada 
em meios tecnológicos, 
sabendo, muitas vezes, dos 
riscos que ela pode causar? 

Buscar soluções de problemas  

 

52,1 

Busca do mundo perfeito 50 

Em sua opinião, o que é 
possível fazer para diminuir a 
dependência tecnológica? 

Praticar exercícios 79,2 

Reunir-se com amigos e familiares 72,9 

Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa. 

 

5.6.3 Impactos positivos comportamentais, físicos, sociais, mentais da 
dependência tecnológica  

 

A primeira pergunta busca retratar os impactos positivos comportamentais, 

físicos, sociais da dependência tecnológica, sendo que, 81,3% apontam a facilidade 

da comunicação e 66,7% destacam ser informações precisas na hora correta.   

A segunda pergunta mostra o que a tecnologia tem a oferecer para as 

pessoas em aspectos comportamentais. 85,4% ressaltam ser o acesso à informação 

e 54,2% distância sem limite. 

A terceira pergunta aborda o trabalho home office, que facilita muito a vida 

das pessoas em termos de aspectos físicos. 89,6% dos respondentes destacam ser 

a diminuição de despesas com deslocamento e 66,7% acreditam ser bem-estar e 

mais comodidade. 
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A quarta pergunta ressalta em quais aspectos a tecnologia pode afetar 

positivamente a vida social do ser humano. 62,5% ressaltam ser comodidade e 50% 

redução de custos. 

A quinta pergunta aborda a saúde mental como um aspecto muito 

importante na vida das pessoas e como a tecnologia vem ajudando nesse quesito. 

72,9% pontuam ser o acesso aos conteúdos de forma mais rápida, fácil e precisa e 

33,3% a relação com outras pessoas. 

Conforme o autor Souza; Alves; Faria (2020) comenta que: a tecnologia 

apresenta seus vieses positivos também no ambiente escolar. Por exemplo, 

professores vêm usando essa ferramenta a favor dos alunos, enriquecendo o 

aprendizado através de dinâmicas, em que os alunos interagem, tornando o 

ambiente de ensino prazeroso. 

Luna (2014, p. 9) destaca que: “O desenvolvimento das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) está mudando a forma de executar os trabalhos, 

dos mais simples aos mais complexos, dando ao trabalhador a oportunidade de 

adquirir novas competências e habilidades, possibilitando maior flexibilidade em 

relação ao tempo e ao espaço organizacional”. 

No cenário atual, em que o acesso de informação é primordial por todos da 

sociedade, em que as pessoas têm acesso a esse mundo de possibilidades 

independente da distância para se comunicar e aprender. Por isso, os profissionais 

da tecnologia da informação vêm trabalhando nesse quesito. (KURAMOTO, 2008). 

Santos; Oliveira (2017, p.3) afirma que: “muitos idosos vêm aderindo à era 

digital devido as vantagens, exercícios para manter a mente sadia e como forma de 

se aproximar da família, principalmente, dos netos, que vivem imersos na 

tecnologia”. 

A seguir, está um quadro resumo com os principais impactos positivos 

comportamentais, físicos, sociais, mentais da dependência tecnológica. 
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Quadro 9 – Principais impactos positivos comportamentais, físicos, sociais, mentais 

da dependência tecnológica. 

 
Impactos positivos comportamentais, físicos, sociais, mentais da dependência tecnológica 

Pergunta Resposta % 

Em sua opinião, quais são os 
pontos positivos que a 
tecnologia pode trazer na vida 
das pessoas, usando-a de 
forma cautelosa? 

Facilidade da comunicação  81,3 

Informações precisas na hora correta  

 

66,7 

Em sua opinião, o que a 
tecnologia tem a oferecer para 
as pessoas em aspectos 
comportamentais? 

Acesso à informação  85,4 

Distância sem limite 54,2 

Graças à tecnologia, existe o 
trabalho home office, que facilita 
muito a vida das pessoas em 
termos de aspectos físicos. Em 
sua opinião, o que ele tem que 
facilita muito o trabalho atual? 

Diminuição de despesas com deslocamento  

 

89,6 

Bem-estar e mais comodidade 66,7 

Em sua opinião, em quais 
aspectos a tecnologia pode 
afetar positivamente, a vida 
social do ser humano? 

Comodidade  62,5 

Redução de custos 50 

A saúde mental é um aspecto 
muito importante na vida das 
pessoas. Em sua opinião, como 
a tecnologia vem ajudando 
nesse quesito? 

Acesso a conteúdo de forma mais rápida, fácil e 
precisa  

72,9 

Relação com outras pessoas 33,3 

Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa 

 

 

5.6.4 Impactos negativos comportamentais, físicos, sociais, mentais da 
dependência tecnológica 

 

A primeira pergunta aborda quais são os impactos negativos 

comportamentais das pessoas. 83,3% relata serem informações erradas e falsas e 

50% diminuição da produtividade no trabalho. 

A segunda pergunta pontua o que a dependência tecnológica pode causar 

no aspecto comportamental da pessoa. 68,8% relataram ser déficit de atenção e que 

pode trazer problemas de relacionamento interpessoal e falta de concentração são 

62,5% cada uma. 

A terceira pergunta destaca como a dependência tecnológica pode agir 

negativamente na parte física das pessoas. 79,2% das pessoas ressalta serem 

dores de cabeça e 72,9% cansaço. 
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A quarta pergunta comenta sobre quais os impactos sociais negativos que 

podem ser causados pela dependência tecnológica, sendo que 89,6% salienta ser 

diminuição do convívio entre amigos e familiares e 68,8% não saírem para fazer 

uma atividade física. 

A quinta pergunta realça como o excesso da dependência tecnológica 

impacta a saúde das pessoas. 75% pontua serem crises de ansiedade e 72,9% 

problemas de visão. 

A sexta pergunta questiona como a dependência tecnológica pode impactar 

negativamente a saúde mental das pessoas. 81,3% dos respondentes aborda ser 

perda do foco e 77,1% perda da qualidade do sono. 

Os autores Mendes, Cunha (2013) apontam que: os avanços das 

tecnologias no cenário atual vêm fazendo com que pessoas fiquem sedentárias, 

causando sérios problemas à saúde, sobretudo, em termos de obesidade, pois 

trocam os meios de locomoção atual por outros mais acessíveis, o que, em muitos 

casos, prejudica a própria saúde. 

Pode-se notar que a tecnologia, em alguns aspectos, pode ser prejudicial, 

principalmente, para crianças que deixam de ficar com a família para ficar com os 

dispositivos móveis, trazendo sérios problemas. Cabe aos responsáveis controlarem 

o uso. (NEUMANN; MISSEL, 2019).   

Scherer, et al. (2024, p.2) colocam que “O uso excessivo da tecnologia e das 

mídias sociais põe em risco a saúde mental e o desenvolvimento social dos 

usuários, principalmente pela constante exposição a imagens idealizadas, causando 

baixa autoestima, fazendo as pessoas acreditarem que suas vidas não são 

satisfatórias em comparação às das outras”. 

É importante salientar que a dependência digital, como qualquer outra 

dependência, causa grande distúrbio, uma vez que essas pessoas, normalmente, 

não possuem um vínculo com a família e amigos ou até mesmo por falta de coragem 

em falar pessoalmente, acabam se comunicando em redes sociais, WhatsApp e 

outros meios sem saber, em muitos casos quem é a pessoa que está do outro lado. 

(ARAÚJO, LIRA, PACHÚ, 2022). 

A seguir, está o quadro 10 com resumo sobre os principais impactos 

negativos comportamentais, físicos, sociais, mentais da dependência tecnológica. 
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Quadro 10 – Principais impactos negativos comportamentais, físicos, sociais, 

mentais da dependência tecnológica. 

Impactos negativos comportamentais, físicos, sociais, mentais da dependência tecnológica 

Pergunta Resposta % 

Em sua opinião, quais são os 
pontos negativos que a 
tecnologia pode trazer para a 
vida das pessoas? 

Informações erradas e falsas 

 

83,3 

Diminuição da produtividade no trabalho 50 

Em sua opinião, o que o 
excesso da dependência 
tecnológica, pode causar no 
aspecto comportamental da 
pessoa? 

Déficit de atenção  68,8 

Pode trazer problemas de relacionamento 
interpessoal  

62,5 

Falta de concentração 62,5 

Em sua opinião, como a 
dependência tecnológica pode 
agir negativamente, na parte 
física das pessoas? 

Dores de cabeça  79,2 

Cansaço 72,9 

Em sua opinião, quais os 
impactos sociais negativos que 
podem ser causados pela 
dependência tecnológica? 

Diminuição do convívio entre amigos e familiares  89,6 

Não sair para fazer uma atividade física 68,8 

Em sua opinião, como o 
excesso da dependência 
tecnológica impacta a saúde 
das pessoas? 

Crises de ansiedade 

 

75 

Problemas de visão 72,9 

A dependência tecnológica 
pode impactar negativamente 
na saúde mental das pessoas. 
Em sua opinião, quais 
alternativas você considera que 
podem ter grandes impactos 
negativos? 

Perda do foco  81,3 

Perda da qualidade do sono 77,1 

Fonte: elaborado pelo autor, com base nos resultados da pesquisa 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo teve como problema de pesquisa: “Quais são os 

impactos/riscos/consequências da dependência excessiva digital (tecnológica)?” 

Destaca-se que as perguntas foram respondidas de maneira satisfatória, a 

partir da aplicação de um questionário à amostra selecionada e apresentação dos 

resultados, tendo por objetivo específico: causas da dependência tecnológica; 

impactos positivos comportamentais, físicos, sociais, mentais da dependência 

tecnológica; impactos negativos comportamentais, físicos, sociais, mentais da 

dependência tecnológica. 

Para o bloco de perguntas elaboradas pelo autor sobre as causas da 

dependência tecnológica, as respostas dos respondentes apresentaram os 

seguintes resultados: 

1) Dependência tecnológica: o que vem em sua mente: 

Pode-se notar nas respostas obtidas que 83,3% apontam uso demasiado em 

aparelhos eletrônicos, vícios e diminuição da privacidade, sendo 27,1% cada 

uma. 

 

2) Em sua opinião, quais são as principais causas da dependência digital? 

Verifica-se, nessa parte, que 70,8% pensam ser a ansiedade o principal 

empecilho e a depressão com 29,2%, retratando as principais causas da 

dependência digital. 

 

3) Em sua opinião, quais são as causas que fazem com que as pessoas se 

tornem dependentes tecnológicos? 

Apontam-se inúmeras causas para dependência tecnológica. Nessa outra 

pergunta foram abordadas as principais, tendo como resultado: 58,3% das 

pessoas abordam insatisfação na vida pessoal e 54,2% querer ser igual a 

alguém. 

 

4) Em sua opinião, o que leva a pessoa a ficar tão conectada em meios 

tecnológicos, sabendo, muitas vezes, dos riscos que ela pode causar? 
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Conclui-se que 52,1% buscam por soluções de problemas diversos e 50% 

busca o mundo perfeito. 

 

5) Em sua opinião, o que é possível fazer para diminuir a dependência 

tecnológica? 

Relata-se, nesse caso, que a maioria das pessoas (79,2%) diz que praticar 

exercícios físicos diminuiria muito a dependência, e 72,9% aponta o item “se 

reunir com a família e amigos”. 

 

Para as 5 perguntas referentes aos impactos positivos comportamentais, 

físicos, sociais, mentais da dependência tecnológica os resultados mais 

significativos são: 

 

6) Em sua opinião, quais são os pontos positivos que a tecnologia pode trazer 

na vida das pessoas, usando-a de forma cautelosa? 

Visto que a tecnologia traz várias facilidades para a vida do ser humano, de 

acordo com os resultados aplicados, 81,3% relatam ser a facilidade da 

comunicação e 66,7% a obtenção de informações no momento da decisão da 

pessoa. 

 

7)  Em sua opinião, o que a tecnologia tem a oferecer para as pessoas em 

aspectos comportamentais? 

Em comportamento, a tecnologia é uma grande aliada do individuo. 85,4% 

consideram ser informação e 54,2% facilidade em se comunicar com pessoas 

em qualquer lugar no mundo. 

 

8) Graças a tecnologia, existe o trabalho home office, o qual facilita muito a vida 

das pessoas em termos de aspectos físicos. Em sua opinião, o que ele tem 

que facilita muito o trabalho atual? 

O trabalho remoto, hoje, vem facilitando muito, sobretudo, quando se fala em 

deslocamento. 89,6% relatam sobre menos custos com viagens e 66,7% 

dizem ser mais conforto em seus lares.  
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9) Em sua opinião, em quais aspectos a tecnologia pode afetar positivamente, a 

vida social do ser humano? 

A vida social é um aspecto muito importante para todo o ser humano. Assim, 

62,5% acreditam ser mais comodidade e 50% redução de despesas. 

 

10) A saúde mental é um aspecto muito importante na vida das pessoas. Em sua 

opinião, como a tecnologia vem ajudando neste quesito? 

A tecnologia vem, inclusive, melhorando a saúde mental das pessoas. Desse 

modo, 72,9% relatam ser conteúdo dos mais vários tipos e na hora que se precisa e 

33,3% interação com demais pessoas. 

 

E, por fim, com relação aos impactos negativos comportamentais, físicos, 

sociais, mentais da dependência tecnológica, percebeu-se que: 

 
11) Em sua opinião, quais são os pontos negativos que a tecnologia pode trazer 

para a vida das pessoas? 

Em relação ao uso excessivo da tecnologia, infere-se que oferece pontos que 

prejudicam a vida da pessoa. 83,3% dos respondentes relatam que ela traz, em 

muitos casos, informações falsas e erradas e 50% redução no desempenho no 

trabalho. 

 

12) Em sua opinião, o que o excesso da dependência tecnológica pode causar 

no aspecto comportamental da pessoa? 

A questão mencionada acima trata sobre o comportamento da pessoa em 

relação ao uso excessivo dos meios digitais e 68,8% abordam ser falta de atenção 

em suas mais variadas atividades. Problemas e dificuldades em concentração são 

62,5% cada uma. 

 

13) Em sua opinião, como a dependência tecnológica pode agir negativamente 

na parte física das pessoas? 

O aspecto físico merece ser revisto por parte da sociedade como um todo, pois 

79,2% cita ser enxaqueca e 72,9% acredita ser fadiga. 
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14) Em sua opinião, quais os impactos sociais negativos que podem ser 

causados pela dependência tecnológica? 

Aspecto social é um assunto que mexe muito com a vida das pessoas, pois 

acabam se isolando imersos na tecnologia. 89,6% informam ser falta de interação 

entre amigos e também a própria família, e 68,8% não pratica nenhum esporte ou 

caminhada. 

 

15) Em sua opinião, como o excesso da dependência tecnológica impacta a 

saúde das pessoas? 

A saúde é um assunto que merece muito ser debatido por todos, 

principalmente quando se fala em tecnologia. 75% alegam ser ansiedade e 

72,9% problemas de visão.  

 

16) A dependência tecnológica pode impactar negativamente a saúde mental das 

pessoas?  

A saúde mental vem muito sendo debatida no cenário atual. 81,3% citam 

dificuldades em se concentrar e 77,1% problemas que afetam o sono. 

Para trabalhos futuros, pode-se fazer um estudo de caso sobre pessoas que 

eram dependentes tecnológicos e o que fizeram, quais medidas tomaram para 

resolver essa dependência. Sugere-se fazer entrevistas com pessoas das mais 

diversas faixas etárias, questionando como se sentem depois de terem superado, o 

que fizeram para mudar o comportamento, quais pessoas as acompanharam, entre 

outras. Acredita-se que orientar as crianças desde cedo para que não sofram deste 

mal seja uma opção. 
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